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RIO, 24 (Transpress) -- O Ministro elo Trab alho informou que. vai submete'r à apreciação d as entidades profissionais ante-projeto de lei q ue trota da participação do trabalhador nos lu-

cros .das emprêsas, antes de seu encaminhame nto ao Presidente da República. .

RIO, 24 (UPI) - Na próxima serricmcro Mi nistro do Trabalho enviará ao Pr-es iclerrte da Re pública diversos ante-p�ojetos da lei, entre os quais o que disciplina a participação do traba-

lhador no lucro das .emprêsas e o que estrutura 'a Consolida-ção das Leis do Trabalho.
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Mauro Thibau Inaugurará 2a. Feira
SubeSlataO da Soleira: JoinlliUe

r.. o Engenheiro .Maxrr-o Thibau, Ministro das
Minas e Energia; na próxima _segunda-feira es-�

tará em Joinville, .oportunidade em que inaugu­
rará a Subestação Abaixadora da SOTELCA (So­

.cieclade TermQ-Elétrica 'de Cap iva.ri ), localizada
nas proximidades da BR-lOl (perto do cruza­

mento com a Rua xv de Novembro -- Estrada
Joinville-,Blumenau), acontecimento que se re­

ves te de muita importância para região.
.•'.'.'.'Ií'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.U,

As classes produtoras e os podêres públi­
cos municipais tributarão várias homenagens ao

ilustre visitante, dentre elas um grande banque­
te, às 20 horas,' na Sociedade Harmonia Lyra.
As listas de adesão a

ê
s t.e banquete e.rrco.n t.r-arrr­

se na sede da ACIJ, na Prefeitura Municipal e na­
CELESC e serão encerradas às 14 horas de 2a.-'
feira, para o que chamamos a atenção dos se­

nhores interessados.

I· '�'Frenle"lmpla�' nao leria" obtido
.êxito· nas demarches em São p-au:'o

dente do MDB, Senhor OS-'1 BUSCARA ADES6ES
car Passos, afirmou que não
terã que aderir à' 4cfrenta RIO,. 24 (Transpress) RIO, 24 (UPI) - O pro­
a_p�a",·nen1. of ará. Acres- Atéo fim de março a "fren- grama de govêrno do Mare­
centou que os artic�ladores te a.rnpfa " estará definitiva- chal Arthur da Costa' e Silva
·da Ufrente" é que devem .írr- rnerrt.s estruturada e terá .o aer'á divulgado no dia de .sua,

gresar no partido opostcto- diretório nacional e
-

os dfre- posse, A a.saeasor'í a do Pre-

p ís'ta . ,.
.

.
t6rios, regionais. -'A informa- sidente elelto' afirmou que

,

.

--

'1
cao foí.. prestada. por Carlos ao a.asu.m tr a Presidência da

,REJEITA '. Lacerda ao Deputada' .: José República, '0' Marechal Costa
'PERSONALISMO' ,Carlos 'Guerra, �cia AR$NA'.e -Silva' fará um completo

- <

de Pernambuco, No próxi- relato das atividades que vai
RIO, 24 (T�anspress) -- mo dia IS-de· março Lacerda- 'desempenhar em todos os

Até meados d.o-mês de mar-I iniciará urn.a uorrgaoexcur-sr o setores da Nação, O Senhor
ço gerá estrqturada a Hfren- ao Nordeste, para' angariar f"�ifl.iO Beltrão, que integrârá

- te .arnpta". Fpi o qu.e decla- adesõ"es para a ,:-cfrente".· Em '
_,..

.

. __

rou o Senhor ,Carlo� L;:tcerda, '.Pernambuco, ,onde estará
,

acrescentando que será cria- dia 15 do pr-óxtrrro mês, pre­
da' urna corn.tssão diretora ténde manter entendimen ...

nacional, integràda por ho-, tos com intelectuais, t.ra.ba>
mens de abalizadas cqrrentes lhadores e e·studantes.
políticas e que segunda o e�'-

'

governador da Guanabara, SODRÉ É CONTRA
réfrutará qualqúer suspeita.
de personalismo do movi­
mento. Disse ainda Que a

H'frente ampla" constituirá o

passo inicial, para a' criação
de um terceiro partido polí­
tico no País.

DE SA DESMENTE''SENADOR MEM·

QUARTO PARTIDO
--- --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

�

-
.... �

SÃO·pAULO,.24 (Trànspress} _'_.,Observado­
.,·.res 'dizerrtrhoje que:a''''frente ampla" em São Paulo
�', está ba-stante fria,' porque rrerib.urn político de ex­

-

-pr-ess ão até agora se resolveu c.orrrp.rorrret.er . Car+
. valho Pinto e José Bonifácio não .vão aderir. .Abre.u

Sodré reafirmou S1).� f'idef
í

d.adc à ARENA, e o Dep.
Rcrtató Archer 'voltou ao .Rjo : sem ter conseguido
'umá líd�;rança' ex.p't-ess.rva ,

pIa" será. estruturad0�' até
meados de março, com trrn a

comissão diretora nacional,
onde' estarão representadas
as mais variadas correntes

políticas 40 País.

. PRECISA AfMADURÉCER
RIO, '24, (Tran.spress) � O

Senador 'Meni de ,Sá· des­
mentiu que esteja organi­
.zandó_ o

.

quarto partido e

à:firn'lou que a' CCfrente am­

pla'" só _poderá surgir em 69,
'quan;q.o a 0pinião . pública
estiver se preocupando� �om
·as eleições d�. 1970. Na '�frell.­
te" êle também não -entr.a

-

e I
explica porque: Não .partíci- I
po de· �m partido de que

; Juscelino participe _ Se. eu,
'morrer e Juscelino tambétn, !

.

e formos para à cSu, pedirei
-

3, São c-Pedl�o "que me ínande

fi�at.· bem 10n�e dê.le. '.
" "1'LACERDA CONFIA

RIO� 24 (UPD - O ex-go­
vernador Carlos Lacerda as- I'segurou que a Ufrente am-

ARCHE� VIAJA

SÃO PAULO, 24 (Trans­
press) - 00 Deputado R,enato
Archer, porta-vOE do ex ...pre­
sidente Juscelino Kubits­
check . nas articulações da
o;'frerite ampla", deixou São
Paulo ontem, viajando com

de'stino à Guanabara, entu­
siasmado com os resultados
dos encontros que manteve
na capital. bandeirante.

.NÃO MUDARÁ

RIO" 24 (UP!)

CONVIDADOS
ESPECIAIS

RIO, 24 '(UPI') - ti Ma­
.

rechal Costa e Silya., 0.' go­
vernador Negrão. de Lima e

ex-presidente Dutra são,
entre o.utros' co.nvidados' -

que já contirInaram sua

presença na missa que os

excedentes de Medicina.
'mandarão. celebrar às 10,,3.
de domingo., na 'Igreja: da,

_ Candelária < em: rego.zijo pe­
"lo fato do futuro. chefe do.

go.vêrno ter-lhes prometi­
do. rui esperadas matrículas. /

o presi-

Hoje às 9 horas, no Ce­
mitério Municipal, será o

enterramento dos' restos
mortais do Cap.--Aviador
Ricardo' Stamm Gomes,
vitimado em trágico aci­
dente aviató,rio, já am­

plaDl.ente noüciado.
O corpo, que· sõmente

ontem .ã tarde che,gou, à
esta cidade, foi velado
na residência da proge'­
nitora do D1ortO, E'xnia..
S�ae Vva-. -Alexina Stanun
Gome&-

O Capitão Ricardo S.
Gomes, natural de ..Join­
ville, faleceu aos 35 anos

de idade e havia contraí­
do matrhnônio recen­

te,mente. Entrou para a

BANCO.·COMERCIAL
.

'

···.DO ·PARANÁ S/A.

UAVERIA lVIUbANC_4.
a equipe do futuro govêrno,
nego -s� a esclarecer quais
as medidas que serão adota­
das no capitulo da contenção
do custo de vrda, . afirman­
do que as próprias figur�s
da revolução e da República
virão ao povo, depois de 15
de rn a.rç o, anunciar os s-eus
métodos administrativos. A

partir de ontem as' reuniões
do Presidente eleito com

seus assessôres se desenvol­
vem com base 'na Refonna
Administrativa, cujo proje­
to está sendo transformado
em decreto-lei pelo Marechal i
Castello Eranco. I
SUSPENDERIA A LEI J IRIO,. 24 (TranSpr�ss) ..

-­
AnunCla-se que as prImelras .

medidas de Gosta e Silva Iapós assumir o govêrno sera

a suspensão da Lei do Inqui­
linato, a fim de evitar o au­

rnento dos aluguéis, em, de­

c6rrência do aa.Iá.rIo-rrrírrí -'

mo, A informação foi pres­
tada, pelo ,industrial F'er­
nando Catanhede, após en­

trevista dernor-ada com o

Presidente eleito.

-, RIO, 24 (UPI) -, O Presiden,te Castello Bran-
.

co viaJará amanhã para Pôrto Alegre,· ohde deverá

chegar por volta das 10 horas e 30 minutos, rumando
.

em seguida para Bento Gonçalves, onde presidirá a I
inauguração da Festa Nacional do Vinho. À tarde re-l
tornará a Pôrto Alegre; para inaugurar várias gbras i

publicas, retornando do:mingo pela manhã à Gua-
�A':TAM ��TAI�HES nabara.

. ...

SÃO PAULO, 24

(TranS-1
'..,.

,

'press) - o. Deputado Rena- - TECNICOS FRANCESES .�

to Archer dis�e aqUi, antes .' PORTO ALEGRE, 24 (lJPI) -- Técnicos do
de retornar a Guanabar�, Ministério da Agricultura da Franca virão' ao R. G. do
que a Ufrente ampla" sera

S 1 b ·1 � f· d
-.

_.

.

d·
-

lançada oficialmente antes u
. e� a· �l , a 1m e �x�mI�ar as a!U�Is san lçoes

da posse de Costa e Silva. da IndustrIa de carne. VlsItarao os prIncIpaIs centros
Disse que o lançamento de-

-

de exploração pecuária!
pende apenas de alguns de- .�_. _

talhes de pe_queria importân-
.

cia.-:. Na próxima semana

[a-
.

'S'GSvoltará a São Paulo para
manter nôvo encontro com

Carva'lho Pinto-, com a pre­
sença de Carlos L�cerda.

SAO PAULO, 24 (Trans­
press) - Em: contacto com

a .imprensa, o q-overnador
Abreu Sudré reiterou sua po­
sição contrária à Ufrente am

plaH• articulada pelo Senhor
Carlos Lacerda .

,. Rua do Príncipe, 434,- ·JOINVILLE-SC

--------(O)----�--
-( .

,

C O' M UNI' C A D O

Tem a honra de' levar ao c�nheciinento de

suã'";distinta clientéla' e empresários em geral,
qu�' está autorizá'do pelo Banco Nacional da Ha­

bitação, a recolher as taxas de FUNDO DE GA­

RANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO.

para maiores esclarecimentos os i�teressa-Idos deverão se dirigir a gerência do mesmo.

.��������-;

FAB a 4' de :março de
1954, como cadete da Es­
cola -de Aeronautica. A 2'1
de· dezembro de 19'56 foi
declarado aspirante. Um
ano mais tarde foi pro­
movido a 2° tenente e

em 1959 a 1° tenente.' Faz
pouco tempo teve sua

pr(jrnoç'ãQ'; ao PÔ6to de
'capitão e, dadas as suas
qualidadet; pessoais con-

tava com possibilidades
de um brilhante futuro,'
quando a fatalidade o

atingiu, ferindo profun­
damente aos seus fami­
liares e amigos.

. Associamo-nos ao pe­
sar de sua Exma. famí:
lia.

RIO, 24 (Transpress)
O Senhor Fernando Gaspa­
rian, membro do Conselho
Nacional de Economia, de­
clarou que o nOvo govêrno
será assencialmente 'nacio­

I nalista e inverterá a ordem
econômica' -rntern.a seguida
pelo atual governo Acres­
centou o Senhor Fernanda
Gasparian que: o Marechal
Costa e Silva vai rever o sa+

lárlo-mínimo, elevando-o
"aos níveis 'do aumento do
custo de vida no período de

66" e suspencteré. por decre-.
to a entrada em vigor do
aumento de 75,8°/ó nos alu­

guéfs,. a primeiro de maio

próximo.

NO J?IA DA POSSE

l\UNISTRO APELA
RIO, 24 -e- (Transpress)

O Ministro .da Fazenda fêz
um apêlo no sentido de que

.:..

CASTELLO HOJE L­

E'M PôRTO' ALEGR.E'

os estados apliquem, por

tQ-1
tributário na compra de ma­

dos os meios, a exportação térias. O, apêlo foi feito na

de produtos industrializa- reunião dos secretários' da

dos, através dai a.d.o çã.o de
I

faz'enda
-

dos estados da re­

medidas que possam Incre- grão Centro�Sul, que se en­

rnerrt á-Las e dar incentivo cerrou hoje na Guanabara.

ARRECADAÇõES E
4tJOlNVILLE NO'

MÊS ·DE JANEIRO
'Prosseguindo na divulgação das cifras das arr-e-:

cadações (Municipal, Estadual e Federal) em Join­
ville, o que fazemos mensalmente. trazemos -hoje os

números relativos ao mês de JANEIRO, para melhor
observação dos interessados focalizando' os anos de
65, 66 e 67, como segue, iá dentro da nova unidade
monetária, o HCruzeiro Nôvo":
ANO MUNICIPAL ESTADUAL

NCr$ NCr$
52.-891,22 368.660,58

132.666,18 449.264,96
138'.663,96 1.012.042,02

1965
1965
1967

FEDERAL
NC:t$;

433.508,12
933.693,44

1.167.743,39
"H�

'rT-E'L-jjJ G- II AM'A ii 'IEjg DE�orA.QUE IIESTUDARlo ATA-Q,UES I·
PROCESSOS .TERRORISTAS ii

.:,'IlÇA.RACAS, 24 (UPI) fl1
Ataques terro.ristas' à em-

'[ba,ixada rror-te - americana
'ezn Caracas e u:rna série de 1

cho.ques vio.lentos entre es-

,tud�ntes e � p·o.liciais fize-
ra.m com que fôss-em ab�­
ladas as espe�anças de um.a.

rápid,a. restauração das'
gllran+ias c'ónstitucJonais.
O Ministério do Interior
negou. informações ,de um

. atentado' _ centra o Chefe' de
-

Po.licia �osé Gab*l?, mas

confirn1.o.u óue na noite. de
QU<Jrt;a feir� um carro' da
patrulha da po.Hcia fo.j a­

tacado com rajadas de ·�e­
tralha(;lora.

, RIO; 24 (UPI) __;_
. Con­

:ff-r:rn.ou-� que· o M'i;nisté­
rio. dá. .Justiça já recebeu
para estudos e parecer mais'
seis procesSo.s de' suspensão.
de direito.s po.líticos,· que
serão submetidos à -decisão
do Presidente Castello. Bran
co na próxima. sezrrama . In­
f'ormou-se ainda que há
um total de vinte e: oito.

pro.cessos para serem assi­
nados pelo. Pr�idente,' Cas­
tello Bránco; nos próximos

, dias, afinnando-se que· ê­
les se referem a ca.sos de
smbves-sã.o, tep.do como. in­

_.diciados sar::entos das três
arma,s.

CASÂ,RÁO,'
AF1NAL

MlLAO, 24 (UPI) A
herdeira italiana G!o.vanna
Agusta e o futebolist.a, bra­
s.ileiro Germano vão. ca·sar­

se em março próximo, na

Bélgica, a pezar da o.posição
.

dos. pais' da' môça, declarou
hoje o advo.gadO' do. pai de
Giovanna. '

PREVISÕES'
DESAGRApÁVEIS

RIO, 24 (UPI)' - O pro�
fesso.r, .Junqueira Schmidt,
ex-direto.r dO Serviço de Me
teoro.logja _ dó Ministério da
Agricultura, inf�rm()u qUE1
até 1968 oco.rrerã.'9· chuvas
intensas, sêc'� pr�lo.nga.das

I
e grandes geadas' em. con­
sequência do. aumento da
�tJvida..de solar O S'enhor

I
I

Schmidt hã· :muito. tempo
alerta as autoridades sôbre
as anorn.:;t,lias rneteó.ro.lógicas

Iregistradas em todo o. :ln.un

d.o. Ele se baSeia em. es­

tudo.s que 'vem fa2Jendo sô- Ibre o assúnto.� calcados em

conclusões do. Observatório.
de Zuric'k �

.
,- I

. �

I
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TERRIT'ÓRIO
ATINGIDO

SAIGON, 24 (UPI)' - 'A
.artilhariá dos EE. UU. no

Vietname do. Sul atirou
co.ntra po.sições do' Vietna­
me do No.rte, sôbre· a rá,ixa
desmilitarizada que sepa­
ra o.s dois vietnames no pa­
r�elo 17..

e Des·dralatào no R·
, .....

.

ela -Onda �dé [a
I

[ansaCAPI'TÃO' RICARDO. STAMM GOME,S

BOMBEIROS CONTINUAM NO TRABALHO

DE RESGATE DE CORPOS SOTERRADOS

RIO, 24 (Transpress) -- Em cÓnseqÜência
do forte calor -reinante ·nas últimas horas na Gua-,
nabara, aumentou consideràvelmente a incidência
de casos de desidratação infantil. Os hosp.itais ca­

riocas atenderam a 170 casos, tendo se registrado
dois óbitos.

BARRACOS
CONDENADOS

Murro da ,Mangueira, no local
conhecido como Curva da

Cobra, est'ão condenados e

cêrca de 70 familias ali rasi­
dentss estao abandonando os

seus casebres,. por determina-
RIO, 24 (Transpress)

rios barracos cons1ruidos
Vã­

no

l\los Próximos1
Saudonar a 1\1 O-lI a

Dias (B
Lei

H

.

L�i de Segurança Nacional coni­

'portá considerações em tôrno do

problema de segurança nacional nos

setores da política, economia, social
'e, militar e envolvendo atividades ci­
vis e profissionais sob o mesmo con­

ceito.

RIO, 24 (Transpress) - Um

porta-:-voz of.icial �o .Ministério �a
J'ustiça confIrmou a Imprensa, hOJe'
pela manhã; que nos próximos d�as
estará em . condições de ser sancI0�
nad(l__' pelo Presidente Castello Br::n­
co, a nova Lei de Segurança. NaCIO­

nal. O texto definitivo do nôvo de­
creto será preparado pelo Ministro
Carias Medeiros çla Silva com base
na redação já examinada pelo Chefe
da Nação e nas sugestões,propostas'
pelos 'setores ligados à assessoria do
Presidente eleito, Marechal Costa e

Silva. S�gu'ndo, o Iuesmo porta-voz,

ATÉ b FIM Dl) MÊS·
I

, RIO, 24 (UP!) _ _:_ Em seu en-

contra' de' ontem com o �r�sidente
da República, o Minis'tro da Ju'stiça
entregou ao Marechal Castello Bran­
co o nôvo texto do projeto da Lei de

Ufa·
__.

Segurança Nacional. A nova Lei de
Segurança Nacional� segundo se afir­
ma, será decretada até o fim do cor­

rente mês.

Esta,rá em
de Segur

[o
fi

a dizer que nada de importante ficou,
resolvido.
REFORMA ADMINISTRATIVA

RIO, 24 (Transpress) -- 'Até IIIa próxima \tê'rça-feirq_, no máximo,

1,1,deverá' ser baixada a Reforma Ad-
ministrativa, isto porque no dia se­

guinte o Congresso Nacional come-

�'çará a funcionar, o que exigiria sua ii
apreciação pelo Legislativo. Acres- ,[Jcem as circunstâncias' de que naquele II'dia expira O' prazo previsto no Ato IIInstitucional número quatro para

OI"'1'Executivo legislar' sôbre ,matérias.

'Iilladministrativas.
_-��:=-�r:---·-----� =-----==---=- .. -------- ....,.--____._.-------===.�--

EVITOU DECLARACÕES
.

RIO, 24 cupi) Durante
mais de duas horas estiveram reuni­
'dos ontem à noite, no Palácio das
Laranjei:J;as, o Presidente' Castello
Branco e ó Ministro Medeiros da
�ilva, tratando do projeto da Lei de
Segurança Naciortal. Terminada a

reuniã.o, o Ministro da Justiça não

qui� fazer declarações, limitando-se

i-' --'RTR&&

ção da Administração Reg�o­
nal de São Cristóvão. Os' pe­
ritos da vistoria chegaram à
conclusão de' que· as barreiras
existentes atrás dos barracos
ruirão a 'qualquer momento.
Para que não haja catastrofe
idêntica as já verificadas há
dias, o guvêrno está adotando
providências e os favelados
que não tem para onde' ir es­

tão, como os de outros locais,
sendo > abrigados na Fazenda'
Modêlu, em Campo Grande.
Um choque da Polícia Mili­
tar foi solicitado no local, �

pois alguns-dos favelados ne­

gavam-se terminantemente a

abandonar seus casebres. Por
outro lado as praias cariocas,
com excessão ,da do Botafogo,
podem ser frenquentadas li­
vremente, .segundo informações
do Senhor Paulo Fontes, dire­
tur do Departamento de Sa­
neamento.

inforrilOu na manhã de hOje
que foram recolhidos' até ago­
ra 10'8 cadáveres, vítimas dos
desabamento.s ocorridos nas

Laranjeiras. ° Corpo de Bom­
beiros cuntinua nos trabalhos
de resgate dos corpos que ain
da estÉ.o soterrados sob os es­
combros.

ABASTECIMENTO
NORMALIZADO

RIO, 24 (Transpress) Já
está normal o abastecimento
de água à população cariuca. .

Os telefones voltaram a fun­
c:onar e o gás de rua tam­
bém está sendo recebido nor-'
m.almente nas residências e
estabelecimentos comerciais.

TRAFEGO
SUSPENSO

RIO, 24 (UPI) - A Central
do Brasil reiterou hoj e pela
manhã a iI;lformação de que
continua süspenso _ o tr�fego
ferroviário para São PauIo, em
virtude dos trabalhos de re­
cuperação da linha férrea nas

proximidades, de Taubaté em
São Paulo.

PROSSEGUEM
TRABALHOS

RIO. ·24 (UP!) - O Institu­
tu Médico Legal da Guanabara

--:::::::::::::::::_-:-:::--=-�=::::::=:_:::=.. -==--==_-:::-

=======;-rFUNDO DE GARANTIA DO�
TE,MP'O-DE SERVIÇO

O UBANCO INCO", possue todos os ti­
pos de impressos destinados ao recolhi­
ment:o de que trata a Lei 5.107. Procure
sua Agência local para os esclarecimen­
tos que necessita r.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Porqu 3 nada há mais difi­
cil para o homem do que pau­
tar a sua vida rria t.er-ra.I, de
todos os dias, pelos prtrrofp. os

espirituais que êle diz profes­
sar. E isto tanto é verdade
.dos individues, .da.s pessoas,
como dos povos, das Nações. I

Por isso, penso, o Espírito de :

São Francisco é entendido -

Tão t.eírnoso é a minha in- I as estrelas e a Marte. É o sen- com aquela mescla de remorso SAO PAULO: Rua Conse-
clinação para divagar, que i- timento de parte integrante e e medo que ditou a exola.m.a- lheiro Crispiniano, 404
maginei à que sería, o mundo

I
minima do Cosmos. çãu daquele poUtico. Eviden- s/210 - �one 34-8777

de agora, se nele dominasse o Mas, dizern, só às almas temente, o senhor Mc lVIíllan, '

espirÜo do Santo de Assis; i- excepcionais será dado elevar- r-ecor-dovrn.e finalmente, refe� CURITI�A: Rua Barão do

Uld.fLlTlaoão .a.ce.ler-a.da. é leitura "

d
. , ria-se ao espírito que presidiu Rio, Branco 63, .150 a.rxd .

d
� -

1\1:. 1 �b "s
I se aos paran"los r e amor de HIn

à fundação, cujo aniversário s/1.510 - Fone 4-9b22-Ra-

F�i�edep��ssacia.!°��z�s;' e��� � ���d.�i�C� .�� rr����� ;;ãoa é9:�= era comemorado, em San Fran mal 278;

Mateus, 5 4.3-11:8) - Se aluais I to de santos. Ao contrário. cisco da Califórnia, entre mnf.- BELO HORIZONTE: Rua

apenas aqueles que vos amam i -Sob o aspecto rna.Ls t.er-rerio e tas esperanças que a realida- Goitacazes, 15 - 6° and;
.

que decompensa mereceis? - I ünediato das relacões 'huma- ,de denressa desmentiria, da ,-

Desprende as cadeias da

im-I nas, o espirita de �São Franci$ Organ'zação das Nações Uni- RECIFE: Rua Marques do

ptecta.de, alivie os ra.rcíós qiie co é, em essência, o simples das pela paz propugnada hu- Recife, 154 - 4° a.rrd ,» corr-

acabrunham, deixa Ií vr-es a- espírito do cristiaÍÜsrno. A- mildemente pe lo Papa Paulo junto 406.

queles que estão oprinüdos e ( vai-vus uns aos outros: e na- Sexto. PROPAL

-qüebra toda a sorte de jugo. ! da mais. Tão fácil de dizer A mim, entanto, à leitura PORTO ALEGRE: Rua

p'artilha C01TI. o faminto o teu ou de escrever, não é? -=- E tão anterior do meu Missal, fô- CeL Vicente, 456 - 2° .and.
pão é a.colrre sob teu' teto os dificil ae praticar. Afinal, to- ra-m9 verdadeiro culto divino --C.)--
pobres' e os peregrino.s. Dian- 'do.s os povos do Ocidente'· se di- 'releL o 'C"F10rilpg50' e o "Espe- Direção, Redação e Oti_-

Finalmente é preciso c.orrvorrc.e'r+sc de Que
"t.e de ti ca.rrrí nhar-á tua justiça zem Ucr�stãos"; tôdas as so- lho de Perfeição". cinas: Rua Abdon Batis-
e a. glória do Senhor te acom- ta 149 - Caixa Postal, 2

neíihu:m "gov ê.r-rro pode fazer rrri.Ia.gr-e.s , As difi- panhará'.
.

ld d
.

d f d d § 'HIIHmrlfHlmmUClllflllmm[lmllllu*lIt'lmlmJIIII[':mllmllím::Jlmmrílllr:::n� TELEFONES:
cu

-

a es atu.ars tem e ser en renta ás: não e- Em ver-da.cíe, coincidência - . - REDAÇAO.. 3213

saparecem por encanto. Não se pode- expandir o singular esta, da leitura do � ';EIVIPRESAS -REUNID.AS' Ltila. � ESCRITóRIO .. ". 2411

crédito sem recorrer fi emissões 'ITIonetárias, não Missal, em ab.soluta ri.ar-rnori ia,

:;;:==
,.-

::E:_-=_
'-GER1!:"NCI� .•• e- ,� 2412

se pode enütir sem 'enfrentar um' aumento dos e oorrcor-dâ.ricra com os ensina- -

. Visando, p'ropor-cíorra.r um transporte. rápido e segu- JOINVILLE - S.C�
-

d d' d i i r 111'
±neritus do "Le Jongleur .de =' 1'9 Irif'orrna; "que aceita despachos para a.s segu írit.es ]0-;::;

-

--(.)-_.preços, nao se po e, o 1à-para a rrorre , autI:ien-

III Dieu", cujo ardor abstrato pe- l"d d ...

t d
- , 1

-

d· t.i ;;;; ca 1 B es: Cri.rrrpo Alegre. S. Bento do Sul; Rjo Negrinho == I Venda Avulsa .. NCr$ 0,10
ar a pro uçao agrlco a, nao se po e criar- ar 1-

I
I 10.3 ser-es J::luma�os. o .e�contra:- .::: Hio Negro,_ Mafra, Blumenau, Inda5al, Timbó. Curitiba -: N'ú rner'o Atrasado Nér$ 0,15

ficialmente O poder aquisitivo da população. O I t r va eco numa rrru Itd'pIí cí d.ade de �. PapGn�uva. M'a.j or- Vjejra. Três Barras, S§o Mateus do Su; §! Assinatura ànual NCr$ 20,00

progresso econômico tem por base o sacrifício, 1, leis medievais ,justas contra o § Ca.rio+riha.s, Irlneópolis-Valões, Pôrto TJnião, da Vitória' � i Sernenstral.:.. NCr$ 12,00

que r-epre.serrta ta. fo-rmação de um poupança que II _9rgulho e a crueldade dos mo

==:=====::=_�=:_,
Pôrto União. ,Bituruna, Jangada, S. Jo_aquim Agua Doce' -

r.-----...----------

III
•

netériamente ricos;,. arçlor -
- Uruzici, OJinkraft, Urupema, Itajópolis, Paraguaçú, Hori":não- é outra coisa senão a renúncia a um consu- II. que, penso, se acha hoje pur zonte, Palmas, Renascença,' Rincão, Torcido Cl0velândia

mo imediato a I� ,I detrás de mlJjto do que se cha l\l.�)trió!?olis, Pato Bran,co, �itorino. Santana, Marmeleiro:
A a titude mais razoável nos parece ser de li /1 ma frouxán"len;te o "socialista FrancIsco Beltrão, Lebon Régis, CuritibanoE Santa Cec1- UT I L I DADE

"d
'

f' 1III cristão" e mais corretamente lia, �oAte Alta do Norte. Ponte Alta do Sul, Encruz ,- de
tentar igerir" a pro unda revolução realizada

111 ,,- l,ode ser .denomin,ado "o de- R' d S I L' H
-:I

I t- . �o ou, aJe�, erval Velho, C�m;:;O'� Novos, Capinzal. P
-

B L I CApelo gov€rno no caInDO econôlTlico, melhorar a

111
mocrata católico". Sa,nta-Helena, Job�rá, Concórdia, Cata.C;l.duvas, Ponte Ser-

.

U .

aplicação' dessas medidas revolucionárias, mos- II É precÍso não profanar sa- rada, CeI. Passos lVlaia, Rio da Vs,rg{�m, Palmares', Ma-

trar-se otimista: não em função de um futuro 'li crileg3.mente as palavras. A 'ê- rombas. Rancho Grande, Altc Bela Vista.' Santa Rosa. FARMÁCIAS
ilnsório-, mas baseado num ,passado t I qualquer mente s�dia a ex-

":: Joaçaba" Ltlzerna., 'ITêZC Ti1ias-Papu�fn Tangará, Pinhei": DE PLANT_A-OreceI)_ e. 'I prpssa-u "o espl·rl·to de S. Fran ro Pr�to I
�

F'b M l' R
-

..

-
_

_�
c , omere, iraI urgo, arce lno al)'los VIadutos

(f-;"GÊNCIA-S.·I. B.) t'l cisco''; evoca idéia muito di- qau:(ama, ,Erechim, Fachinal dos Guedes� Xan'xerê,. Xa":
\, ," '<

; . -

�
.�

I f ferente das
-

confabulações, ei-

__:-�__

=
..:�=:_��=�-=--�

xim, Cordilheira Alta, Chapecó, Abelardo Luz Passo das

����������� =''''-�-==::--==:;;:_-=���==--=-=--==--=-=�-==';--=- --=--=.--_:=:._-= -_..�==_===,7'-=--O--===..:-- 1,11F vadas de reserv'âs e restrições -Antas. Bocafna do Sul. Canoas" Santa Clara, Bom Retiro
==

..... <Oó " �---- .,- -

,_�.
• e desconfianças da diplomacia _Alfredo Wagner, Taquaras, Santo Amaro, Palhoça, São �.

do� ·governos. O espirito de S.' Miguel, Matos Costa. Calmon, Caçador, Rio das Antas,
'Francisco é o aue inspirou o Videira, 10 de Novembro, Liberata, ;Jar-dinópolis, Flor da

D18ell' e Ele-r iII· ·1" a"-w-_' �G" ii' IC'B�>lo's
-

-D' l·t:I'�I?rI
���se;e��"f�;�á����n�e c��s�= ��:::�:��a;�;�a'E;;:rC�;�', ,���a��? N��� ::��t��a���
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mor de Deus e de todos "as va Concórdia, Alto Vey;ê, Verêzinho.,. ver�.
-

São .Jorge do

'J' . ',., .= ;
!

;
. �� :".:;,�

: �
:

': �, g���f:: l!FhigJ;e�a��� ·

��_:;:::=_ ����k:i���t��E!�;j!1::.��1o�:·::��:�����r���;!�rf.
HAMBURCiO (Por GUNTER "\VELEER �_ com um excesso de- gordu- ..... �

1,_.>spreCiSO'j
int-eStlgàh" se -�s' 1� do Santo d� Assis. É o sen

Santo Antonio, Capan,en1.a, GuaraI;üaçú'-

'E- 'd- lt< ,

1 I b·l· d- . - timento de comunhão com o· M Ih I f
-

A
�

! ....

Imp-ressões da Alemanha) __ HOJ·e em dia é pos--
raso mseguI a,a �rou-se_ -cacuos

-

I lares. se lssol-
TTn:v'erso criado,'que'o fizéram

_e ores normuçoe�na g�n�a:Rua9del.Vl.arço.607
radicàlmente a alimenta-

-

.
veram no org�nlsnlo ou se � ;;: Fone· 2140

sível eliminar cálculos biliares sem intervenção ci- ção, ministrándo uma die- i a çlieta' pobre em substân- _

recunhecer
.

co�o irmãô-s ó Sól- Ê
-

.: ,-

rúrgica, recorrendo- apenas a uma dieta muitb po- ta constItuida prin'cipal-- I cias gordurosas _facilitou a o a Coto�ia e o :;Lêbo, r4iluhmUtll['.hr'íuUlIIU:liilllriíuf'r:UÚumUH[]mmmmr:mmunmc:JIImmlh�
bre .em 'substâncias gordurosa,s e a um{ tratamento mente de proteínas, lími- .expulsão q.os

"

cálcttlus ca-

'N C d M' d·
. tando_'se o teor de gordu- da vez menores. O t.rata-

-'

.. com eter. o ongresso e e ICIlla Interna, re-
ras e de hidrocarbun'os. m'ento ,com

-

eter suscita o
centEHnente realizado en'l Hamburgo ( República Dentro de pouc'as semanas mesmo problema."
FedeIi'al da Alemanha) o Dr. Gotthold Mõckel, Mé- os cálculos biliares desa- No caso da jovem mãe-o

d_iCb�Chefe de um grande hospital hamburguês, pareceram. Estas obsérva- desapar.ecimento dos cálcu-
. çÕes levaram. o dr .. !vIóckel los 'biliares tem a"-sua ex-

apresentou UIIia comunicação que veio trazer no.....
a uma conclusão inBeressan plicação: durante a gràvi-

vaS expe:f�ências às milhares de pessoas que so- te. Está. absolutamente dez -a sua alimEmtaçãu ti-
--,

.

f-rem de -cólicas biliares. fora de duvida que a com-' vera um teor excesgivo de
pO.sição da alimentação

-

é substâncias gordurosacs. -

de influência decish�a pa- Depois do � parto, alterou ins
ra a furmação de dHculàs tlntivanlehte o-seu re�Jlle
biliares. Se bem que para alimentar. As causas das,
os pacientes só -seja d� cólicas biliares desapa-
importância secuIÍdár:a, é reeeram,

'�1��:-·········�·Ji·;;·�·;��·�·:��n···�····"···�1
Ma-ss·ar"and UbeRSe

Verifica-se atualmente em certos meios da

Nação, c em particular nas entidades de classe,
uma atitude de expectativa de rrruda rrç a que nos

parece perigosa. Se é verdade que a esperança
constitui um fator dinâmico, pois conduz ao oti­
rrrisrrro , não é rrrerros verdadeiro de que as ilu­
sões conduzem logo a UHl pessimismo depriInen­
te. Ora', é incontestável que diante das dificulda­
des atuais, a reação de diversos círculos é pensar
que felizmente todas as dificuldades vão desa­
parecer -c.orn a chegada de um nôvo govêrno que
voltará a aplicar rrred.i.das de agrado às entidades
de classe.

Tal atitude é altamente perigosa, pois, de
UITI la,do, desconhece o sentido das dificuldades
de hoje, e Cl'e outro, se baseia sôbre uma ilusão,
adrrritdrrdo que o futuro govêrno não continuará
a 'atual política ecorrôrrrica e poderá fazer mi­

lagres.
,No balanço da política ec.orrôrrricn do go­

'v ê.r.no , o ativo- é incontestàvelmente 'rrra.ior do
que o passivo, mesmo levando em conta os gra­
ves êrros de aplicação de princípios a ltarrrerrte

sadios que, concretizados em lei, tiveram os seus

obietivos deturpaqos. Í� o caso, P?r e-xern.p l o , da
l�)olítica creditícia. O errrpr-exá r i o rí

ã

o deve deixar
levar-se a um pessimismo que destaca unica­
rrrerrt.e os fatores negativos. Ao contrário, diante
das dificuldades que tem de enfrentar, deve pro­
oed.er a uma análise profunda para ex.arrrirrar as

suas verdadeiras razões. A
í

nxufic iê.ncIa do capi­
tal -de gi�o que paradoxalmente se tornou evi­
dente s õrrre.n.te com uma redução da taxa .irtfla-:

cionista constitui um exelTIplo interessante. É
fácil culpar as autoridades, monetárias por ter

8DlicDdo uma severa: política de restrição de cré­
diÚ). Ent:retanto,. parece-:nos que seria mais po­
s}tivo examinar �e as ernprêsas' brasileiras não
�e, acostunGararn a· contar excessivamente com

os' créditos bancários, política que era· aceitável
unicarnentc quando os meios de pagamentos
crescianl. de u_m modo desordenado e quandp 'se

pugava:rrl juros negativos, isto -é, juros muito in-

.' 0, tema principal du con­

gresso fdi, aliás, un�a tro­

ca de experiências entre
_méclteos.._ sóbre _ .os, -_efeitos"
cQnl.pl.ementares posi tivos

ou néga t�vos"' de certos me­

dIcamentos. Neste contex-
"

. too, discutiu-se também a

terapia de doenças du fi­

gádO'. É un"l dominio no

qúal :por en.qu�nto r--as' in­

t�rv�nçõ{es� cirúrgicas teln
dado melhores resulta:dos
dQ' 'q4e::'ó� t�aÚt�entos m,e.­
díGamentosos. Outro tema'
g�,. C01)gp,?SSb. �oram. os re­

sultados de operações nas

c'àSqS'_ à.e reumatismo nas
articulações. Discutiram­
se', �,ajnda a& possibilidade$
dé- 'aperfeiçoar' o funciona­

mepto <>da
.

"Centl;'al de In-

fpi-Il}���es ,sôbre.- Tóxicos"
em-'�amburgo.· Esta cen-­

traI �f,0rnece hoje com ex­

trà,�r:'êiinãria ·rapidez os

3:ntidotós miais' indicados
nos 'dIferentes casos de in­

-

�oxiC�'çãO .

','0 Dr. Moc�el e:xpôs aos

seUs colegas que há nove

anos se apresentara na

sua � clinica
.

uma senhora
de. 53 ános queJo se queixava
de', cólicas biliares '. Por

radiografias verificou-se./ a

exlstê'ncia de vários cál-
.;. cúlu,�; biliares, cujo núme­

ro - 'aumentou no decorrêr
d,e -Um ano., A titulo de ex-

"

rl,e;rlêncià� '0 dr. Mockel

p,r.ocedéu ,a um tratamen­
t� 1Qcal-com -eter. O re­

sh1tado foi surpreendente:
Num peri�do _reíativàmente

V
Das considerações que

_,'. foram traçadas por Ma­
ria Tereza. Camargo sõb'l'e
o assunto' em foco (insed­
do no Suplemento Literá­
rio _. O Estado" de São,
Paulo _;_ 11 d;' corrént,e)

'.
, estamos transcrevendo, com

" 'a 'devida venia, a quarta
.' pã.rle. Equivocos. aéssa or

de:rn' deveÍn colocar-nos de
sobreaviso sobre o cará­

, ter muitas vezes ilusório
�

'de fórmulas mágicas que
singelamente pretendem
resumir os secretos' arca­

nps da linguagem humana

Aliás; visiomirios dessa na

tureza. s-empre é:r.;:ist:lram, -

entretanto, geralmente não

utilizam 'um' arcabouço ci­

entifico cÓ'nlplicado nas

suas empresas utópicas.
Na análise da iÍistribuição

, dãs palavras em um texto

v�t::ifi�!l,-se' que as formas

berve a "'pac:ente ficou li­
vre de dores. Exalnes pus­
triores e radiografias não
acusaram qualquer cálculo
bilial�. E prováveL que os

cálculos desapã.:reCídos e­

ra.;.n cálculos de 'cõlésterf­
na, formados por um ex­

cesso de colesterina no san

gue. O tratament0 com

éter, acresc'entou o Dr.
lVrockel, referindO-se as­

sim ao tema central do
Congresso,

.

tive-ra ff1eíto
complementar. Já ànte­
rior"mente( 'se sabia que
era passiveI dissolvel�, a co­

lesterina por meio de éter.
l!! ma:s 'dificH de e�pÍi­

car o quadru clínico de
Ull'la paci��nte de 23 anos

.

que durante a graviqez
-sofria de cólicas bilíàres.
A radiogrfl"Íia feita depOl$
do parto indicava nitida­
Inente a existência de vá­
rios .cálculos biliares. De­
corridas umas sete sema;­
nas, depois de a p�ciente.
se ter refeito do pàrto, o

Dr. Mockel e os seus as­

sistentes resulveram '-- pr_o­
,ceder a uma intervenção
cirúrgica·. Qual foi a �ua
surprêsa quando não en­

contraralTI -um único dós
cálculos b.iliares que an­

teriormeh�e se viam na ra­

dio!5rafia .

Experiê1;lclas com animais
proporcionaram uma ex­

plicaç'ão deste curioso fe­
nômenu. Foi�'Possivel pro­
duzir cálculos biliares em

animais alimen t�ndo - os'

-. 1967 _'_

s
fedores :'t desvalorizaç.ão da rrroeda. COJU a volta
u uma taxa positiva de juros, não é mais possí­
vel pensar em recorrer excessivarnente ao crédi­
to. Assim n s dificu ldades atuais devem levar o

err:..presário a estudar o modo de aumentar seu

capital de giro por meios menos onerosos, como

também de reduzir O seu próprio capital de giro
através, por exemplo, de uma redução de esto­

ques.

Na atitude de expectativa de uma mudan­
ça radical da política econômica, existe uma pro­
funda ilusão. As estruturas não se modificam
tão fàcilmente, adrrrit irrdo mesmo que o . nôvo
govêrno tenha êste objetivo. O govêrno do ma­

rechal Castello Branco criou Um nôvo estilo, ins­
talou novas estruturas que, de um certo modo,
Irrrpederri as transformações profundas. Com
efeito, não se pode modificar a peça de uma

rriá.q'u
í

na em funcionamehto sem l;)arar a máqui­
na. Aliás, mesmo se no nôvo govêrno- houver di­
vergências em alguns pormenores quanto à apli­
cação da atual política, podemos ter a certeza

que as grandes linhas da política atual serão
rria.nt.idns .

'

LÍlfhá de JOINY-ILLE:a �'MASSARANDUBA �

Partid� de ",JoinviHê às 9,.15 - 14' e 15 horas;

ê
de �a�_Sar�IT�l.Íba _/para Blun�-en·�u. c.oro par-

I tIda as "6,30'_ - 10,30_ e 16�30 horas.
I Agênciá,: 'RUA 9"DE MARÇO, 372,
';: .',

(ao lado do Ç-afé ;'Expresso) ,

.

� •••••••_!I., a •• a •• p.a._••• a," a a,a a�••
�

•• -.��!'. iI!." " '!' '_�'!'�•.•••• a...tLcL.a..a..

�n>fJsi?I'T'1\1;1 �S'A'D; J]?U C AS'
. CIRURGIA - MEDICINA _:_ MAT'ERNl-DAVE

'- Cirufqi�" '�údfc..inal êie�Ur,(1ênéi� - Óxtnof�,ràpta -HOS­
pitalar e a Domicílio ---Ressuscitador - Raios X -

Radioterapia - Raios 'Uitra-Violeta e I'nfra-Ver,melho
- ',Bãbco_ de Sangúe - ÚrtOpedia.e Tra11maJologia_
cwm yMesa. prtopédica ;d�_ .Albee�om;per ,'-' seçeão' d�

1"
'.

- Mát,ernidade' com -Modern(j Sala de pQ'rtos e_:Bérçá:_
rios:-- Estufa para Recém-Nascidos, Débeis e I ...

�

Prematuros."

,
..

,.O Hqs:gital E'stá à Disposi_ção dós SeÍihores Médicos'
- Tôdas DependênCi�s, -, Fála a Língua Alemã_.

��f�UTlBA � iUVEY� _' PARAN'Ã li
f

. A'Y�NIDA JOÃO GUA:LBERTO, 1946
, i�

iI TELEF��E: �1811 (CO� '�t::DE_INTEXNA)�,__ ll
----�--�-------_'------,---,---- ------------ - - -- ---.-._� \

,• _ Estã� �este Pôrto,- em opera­
çoes varIas de carregamento,
os seguintes navios:

I "Elmar" - argentino-
" r carregando para portos da

I 'Argentina.
) "Brakersand" - alemão

/1 carregando para portos da In-

ii
glaterra. '

1 N�;;�!p����:'?OS ctSant�
� ! Rosa�' - "Algorab'" - "Oma-

� r la".- HCtlritibaH - Krucia',' ..

t li
Preferir o p6rto de S. Fran-

I
cisco dã ?ul para os seus em­

barques, e cooperar com o me­

.
lhor pôrto natural do Sul do

'--�----------------------'----_.-------"'_"'-'_----��� I Brasil....

--" AUGUSTO SYLVIO

ACONTECEU-ME nesta Quaresma, em depa­
rar com velho recórte de jornal, letras gordas, um

título de noticiário telegráfico: "Mcl\1illan prega a

volta ao espírito de São Er-an.cí sc.o". Sinceramente,
não me ocorre, no rnorrreri to , onde enfiar Mister
Mc MiIlan, nem como situá-lo em funções, tempo
e espaço. Não interessa. O que interessa é a cadeia
de pensamentos que o título do jornal me provocou
a mim. Isto acontece.

- T1'ARçlSlo'BENEMANN � me1?-tos 'estatais €omo -os particula--res
também, na parte mais- importante,.
_justamente a formação do homem,
da pessoa humana, como bem _' de­
nunciou a Juventude Estuçlantil Ca­
tó!icá Interamericana na Cidade do
l\4éxico.

Mesmo as organizações e clu­
bes juvenis são muito reduzidos, sem

lTIeios de funcionarem e renderem o

sufidente para permitir a seus mem-"
bros o 'aprimoramento de seus talen­
tos, e 'isto por 'falta de assistência e

0ri�ntação. 'Fel,izmente já não são

iTIulto� os que ainda_descrê-em e des­
confÍan� da juventude. Se não está
isenta de falhas, ela, no entanto,- traz
nôvo entu:sIàsmo e novos ideais para
2 humanidade. ,É sempre eJa a -pri­
meira a descobrir e a cqmbater o que
ficou estagnado, as convenções inú­
teis, os çostumes e'-leís obsoletas.

Apesar de existir o que se cha-,
mou a luta das gerações, os jovens
esperam muito das gerações mais
antigas: sobretudo conhecimenta. e

exemplo de coragem e honestidade.
Para 'isto pedem educadores que os

auxiliem no conhecimento de si mes­

mos, que os ajudem a conciliar seu

idealis:p1.o com a realidade para que
possam manter seu ardor e não cair
na mediocridade �que tanto -os revol­
ta. Cada um dêles. quer ser e tem o

direito de s�r\ único como 'pessoa hu­
lTIan'a, e precisa de ajuda para isto.

Talvez :par�çTa Qús:ado querer
,sustentar umà afirmação� de"stas. 'En­
tretanto vi"\remos um momento em

que a metad.� -da populàção"�mundial
pràticamente � constitllída�cle' jovens
até os '25 anos. No nossQ Brasil 50%
da nossa 'população ainda não "atin­
giu os seus 26 anos. Na Polônia, de
trinta e poucbs milhões de habitan­
tes mais de 14 milhões não ultrapas .....

sou a idade de 24 anos. 'E assim taÍll­
rJérri é a situaçã-ü - comum em todos
os continentes�,

Não é, no entanto, só à núme-
1'0 que importa. Esta jilVentude está-'
trabalhando, está estudando e está
cons.truindb. Pensemos sorílente' o

que não está i-ealizando a Jó�ém
Guarda Ve�me�há de Mao Tse-Tung:
ben1. ou maI,_ mas está transforman­
do -seu ambiente. Em todos -os' palses
os jovens estã.o liderando um movi­
mento musical notável e de grandes
valôres. Estão deitando por -te�ra
preconceitos, barreiras etabus com­

preensíveis no passado, mas que não
forà:m desfeitos' na hora oportupa.
Vemos à juventude desejosa de 'es­
tudar, de formar-se em alguma pro­
fissãõ, 'e além: de não disporem de
quase nenhuma facilidade,� não en­

contraln 'estabelecimentos; e géral-
�mente ainda recebem apenas-instru­
ção, omitindo-:,se tanto os estabeleci-
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Plantão Pàra
":Habeàs-Col"pus"

�Está de plantão até o dia
vinte e oito do corrente, para
�onheciment-o dos pedidos de
"Habeas--Corpus", fora das

-

horas normais,' o Dr. Francis­

�
co 'José Rodrigues de Oliveira,
Juiz de Djreito da la. Vara,
no exercíc �o da segunda vara,

I residente na R. 'Viscunde de
t Tauna,y, 262, que atenderá Oh­

,de e-::.:tiver, com·o Sr. Ayrton
Adelfu de Braga, 'Escrivão do
Crime, residente na Rua Pa­
dre Kolb (ex-Pedro in, 1.005
(fundos) .-
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MAXC-TAU·
Resp'onsab:i:lida:-de indivictual � peJos á:.tontecimentos

no mundo, conservaçãu da Paz por meio das práticas
do Humanis.mo, como séndo ideal supremo da, Huma­
nidade, renovação da confiança. entre os povos do
mundu - estes principios não são meros -pronuncia­
mentos, porém os reai.� esforços de. 1111"1. hq_mem que fes
tejou nesses dias seu 70° aniversário natalíc�o = o escri­
tor alem.'ão Max-"Táu. Intensamente ligado à língua e

à cultura alemã, Max Tau recebeu suas primeiras im­
pressões na Silésia' Superior (hoj e Pulônia), no âm­
'biente religio�o e social da casa paterna judia, cheia
de 'amor e de bondade.,.. Máx Tau estudou em Berlim,
em Hàmbúrgo e em Kiei,' dedicando-se à Filosofia e à
Literatura. Defendéu tese, dissertando sôbre o poeta
Theodor Fontane. Depuis, 'trabalhando para uma eai­
tôra berlinense, desenvolveu intensas atividadés e na

época um escritor assim s� expressou a seu respeito:
Quem conhece Max Tau 'só pode amá-lo; que,m obser­
voa sua atuação só pode 'admirá-lo. Sua incondicional e

patriarcal bondade acabuu vencendo mesrpo seus ini­

migas. Por "4'; motivos raciais", Max Tau teve d dei­
xar sua pátria, em 1933. �Esteve na Noruega e na Sué­
cia (durante. a, II Guerra Mundial)" E êste altruista
nunca chegou a ,conhecer sen timentos de ódio contra
seus perseguidores. Max Tau manteve firme a sua creu
ça

-

na cultura alemã. H Crença nos Homens' foi o 1i-
-

vrá de Max Tau que romp>eu \.) muro do isolamento
moral elTI que se encontrava a Alemapha depois da

guerra. Em 1950 os editôres alemãés deram':"lhe o pri­
meiro Prêmi? da Paz.. ;F':ludou a "Biblioteca, da Paz"

para servir à Paz... não só H... para evitar a guer­
ra, mas Que, por meio dos -pénsamentos, de obras e

empreendimentos fôs.se encontrado o caminho para au

luentar a compreen�ãQ eptre �s povos" ... /
-

-!;:5"
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MATEMÁTiCA?"
'mais us�das" são' os 'Vocá­
-bulos

"

gramati.cais,· segúi-,
dos im.ediatantente de pa­
lavras -de uso ião frequente
que praticamente nãa '

se

distiniriern das "palavras
de utilização gramaiicid:
a seguir, virão os vocábu­
los plenos 'em escala des -

'

cendente até c-hegarmos a

palavras especific3.s e aos

hapáx legoména -que
-

de'fe­
rirão de 'texto para texto,
de autor para autor, de é­
poca para êpoca e serão
,exatamente esses vocábu­
'los os caracterizadores de
estilos individuais. A lin­

gua é um código que dis­

põe de 'um. n4m.ero finito
de sirnbolos; mas as possi-

.
'

Anunciar nêste Diário é
ter seus produtos conhecidos
em, t6da Santa Catarina. A
NOTiCIA é o jornal de 'ma­

ior circulação.

bilidades de 'associação des­
ses. sbnbolos são pratica­
mente ilim:itadas. ReÍllon
tando a.s,� formulaçõfts lin­
guisticas clássicas de Saus
sure, Herdan identifica' o

valo'r satÍssuriano ela pa':"
lavra com ,um lambda, sim
bolo r�presentativo da - dis
tribuição das palavras. A­
queles conceitos diferen­
ciais que definem. u� �er­
:mo p_Qr �posiç�o "aos de­
mais termos do sistema..
linguístico" D;1a,is importan­

t�s ..;que a,' '�r��.a >dgnifi­
caça0,' se organlzant se­

gundo UIl1.a distribuicão es

t.atis1ié-�. de tip� cO:D1pl-exo
A ment'e-'humana armaze­
nou esse sistema 'e' tudo
funciona cómo- "se -hóüves­
se "Uma expe,ctação de um

ce�o peso para que uma

determinada palavra apa­
rêça ao lonko' do 'dIscurso '. -

(Continua) .

.

* N�vamen�e esta parte da
coluna abriga trechos colhidos
de uma 'das, pequenas mono­

grafias - Grandes Portugue­
ses - que TIOS foram gentil­
me::nte enviados pelo Secreta­
riadu Nacional de Informação
- Portugal. Trata-se de "S.
João de Brito" (texto de J .

Estevão Pinto). ,

da Companhia de Jesus em

Portugal que o admita. Alcan
çada esta autorização, trata
de obter a licença mate:;_1na ...

a mãe hesita e ele argumenta
dizendo que... a Deus per­
tence dar-lhe' forças necessá­
rias para bem cumprir a sua

m':'ssãú. .. A 17 de dezembro
de 1662 no mesmo ano em 9ue
D. Afonso VI assumiu o po­
der, S. João de Brito despe­
diu-se da mãe... No dia de
Natal desse ano· vestiu o há­
bito _dos Jesuitas; tinha 15 a­

nos completos ,. .. em 1673 -

com 26 an os de idade - rece­

be ordens sacerdotais".

,* Em marçq de 1673', S.
João de Brito embarcou para
a India. Apartaram em Goa
em 4 de setembro. Em breve
Irla iniciár a -.. sua ação no

JVraduré, extensa região da
Pen�nsilua cio Industãõ... O
rei, então, quis ouvi-lo a ex­

pur a nova religião. S. João
de Brito explicou-lhe 9S ·.Man
damentos; orei manifestou­
se a:ssim: Não pOde haver lei
mais santa do que esta ...

"

•

* S. João de Brito - O A­

póstolo do Maduré - nasceu

no dia primeiro de março de
1647. Salvador de Brito' Pe­
reira (u pai)' passou a pabitar
em Lisboa, a casa do Morga­
dio do Rêgo, edificio qu�, alu­
gara e áinda hoje existe no

Largo Roq,rigues de Freitas.
Foi nesta casa qúe S. João de

Brito, nasceu. Ali viveu 1;ôda
'a família, pelo menos até ..

,1651, .
data eIrl; qu� faleceu,

no Riu de Janeiro, Salvador de
.Brito Pereira. A viúva mu­

dou-se, depois, com os filhos
para outra casa :� ..

"

•

•

* Pede ao Provincial

VALE a pena estudar lín­
guas. "La Recherche Spa­
tiale et les_ Besoins .de 1 Hu

-

manité" '(A Pesquisa Espa
clal e as Necessidades da
I-lumanidade) é um artigo
divulgado pela UNESCO, -

sendo da autor�a do Dr.
N. V'T. Pirie, membro da
Royal Society (Inglaterra)
e direto:L do serviço de B:i o

quimica na estação expe­
perimental de RothalTIsted
O trabalho em focu é de
particular importância e

p ar isso será publicado -

nesta parte da coluna, vi­
sando o A, da mesma es­

timular ainda mais o inte­
resse pélo estudo de lín­
guas e divulgar conheci­
mentos do maiur destaque
para os dias de hoje. "Au
cou'rs des deux ou trais sie

eles écoulés, les princi­
paux problemes soulevés
par I alimentation de-s peu­
pIes établi�

.

dans les re­

gions au climat humide et

tempéré ont été' résolus, -

grace au développeme;nt _­

scientifique de 1 agr�pul­
ture".
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e de São Paulo rrrarrifc.star-arn acentuada reação
quanto à decisão do CÓNSPLAN de introduzir mo­

dificações no anteprojeto de decreto-lei. que dis­
põe sôbre a errris s

ã

o de duplicatas, créditos bancá­
rios, e institui a cédula industrial pignoratída.
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Jo1'nville, 25' de �-everejr� de 1967

o NOSSO·�
COM:ENTARIO

----------)(----------

(LIDO AO MICROFONE DA Z-Y-A-S)

'Kaso do BrasÍ'l S..A. Indústria' e

Conlércio --- Joinville -- se.
ASSE:MBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Pelo presentte editál são convidados os Birs.

acionistas da Kavo do Brasil ,$ . .A. Indústria e Co­

mércio para a Assembléia Geral Extraordinária a se

realizar na sede social, na rua Laj es, TI: 517.., nesta

cidade· dé 'Joinville, Elstado .de Santa Catarina, às

10,00 horas do dia 20 de março de 1967; com a se­

guinte

ORDEiM DO DIA

1° - Aumento do Capital,Sodal, ápreCiação dos
documentos e da justificativa da Diretoria;

.

2° ._ Assuntos diversos de interêsse social.

Joinville,.22 de fevereir\o de 1967.

EDMUNDO DOUBRA'''VA - DiretQr Presidente

Alguns empresários disse-­
ram que os membros daque­
le or'ga.rrí am o do Minist'!rio
do Planejamento, demons­
trando não conhecer sequer
o pensamento do . Govêrno,
estão exigindo a tridtca.çã.o,
na fatura e duplicata, do

.montante dos encai.�gos :fi-
nanceiros.

.

Frisaram ainda ·que decre­
to-lei promulgado recente­
·m.ente modificou dispositi­
vos de decretos a.rrt.erfõres ,

.porque se reconheceu não
ser lógica a d.íscrfm

í

rra.cão
dos encargos financeiros, pe­
las inúmeras complicações e

dificuldades que a exigência
criaria. Pretende também o

CONSPLAN estabelecer a

distinção entre bens de con­
sumo e bens de produção
conforme ' a natureza da
mercadoria, desprezando, in_
clusive de acôrdo COlU' os

meios empresariais, proce­
dimento mais cor-reto, que

Anteprojeto
.

:11"11'5 D
seria ern função da sua

des-I
décreto-lei aprovado com o a

.

.l érn dO.S empresários, a pOSl· o .C<?NSPLAN" será um des-.
tinação. . apóio das Comissões Consul- ção dos representantes dos i

aerv rco ao PaIS, pondo em

. 'tivas do Mercado de Capi- 'Bancos
'

Central e do Bra.stt

I'
rIso'o o sistema credi cícío no

GRAVE- tais dos representantes do é ra.vor ávet ao anteprojeto, 1 meio empresarial, além de

Ban'co do Brasil estabeleceu cujo relator e o Sr. LUIS de criar-se no meio empresarial
Para os empresários o ., ,

, f
_

t b
-

m
mais grave, errtireta.nto, 'é o os sesrutrrt.es prazos: a partir .P'a.ula Figueira. .

pro. u.ncia per ur a.çao, co-

de 15 de julho próximo, 150 Disse que as novidades que efeitos negativos imediatos
retôrno ao· Que classificam

dias; a partir de 15 'de outu- o CONSPLAN pretende in-" e a. lo�go prazo:
mereceu o pronunciamento bro, 120

dias,;
a partir de 15

.

t.-roduzir riã.o 1.1eceberaln o

de":'.1 FInallzand.
o, dIsse

,que.
de-

de a tese j á superada e que

I
.

t
-

f I I

trn ãrrírne das. Comissões Con de janeiro de 19GB, 90 dias; e ,vida exame das classes ln e-, seJa, azer um, at:�) o
,

ao

sultivas do Conselho Mone- a partir de 15 de abril do ressadas e rrao constam do CO'NSPL�N para que ou.ça
t.á.rIo Nacional no seritcdo 'de. .rn.esrno ano, '60 d Ia.s . ,texto or Igf.ria.l . Assim, dese,- tactos os lnte�'essados, a rtm
se adiar a sua a.pltc a.ç ão , pe- I ja o GONSPLAN que a du- de ·que a teona lançada pelo

I
F(ALACIOSA ·plicata, urn a, vez àeerta,

eXi-1
anteprojeto do

ó

rgão do"Mi-
los reflexos profundos que a

O professor Teófilo de Aze- ma o emitente da responsa- rrí.st.ér-Io do Pla:nejamento -

rri ed
í

da acarretaria no siste-
rêdo Santos, preSidente da bilidade cambial do 'paga- desvinculada da realidade.

ma empresarial do País. Ob-
Comissão Consultiva d

ó Mer-' menta elimine o aval rreaae ] nacional - não seja trieor­
s.er-va.rarrr que se trata de' cada de Capitais, do Conse- título'e a fôrça executiva

I porada à legiSla.ção bnisilel-
norma que' obriga a redu- f" f"
ção progressiva dos prazoa t lho Monetário Nacional, de- que a duplicata confere. ra.. A i rrn ou , por i m , que se

- c l'a.rou que a indicação do i isso acontecer, teremos a
máximos de negociabilidade,� CONSPLAN

é falaciosa e. ALTERA'ÇOES instituição de· um clima de
das duplicatas de vendas I

que merece rerrú dfo essa no-
-

Depois de acentuar que já t.urnulto e de perplexidade
mercantes. O' anteprojeto c;e va tentatIva de colocar-se se alteraram .erri demasia os . nas atividades econômicas,

em vigor alteração que rece-
.

textos legais em vigor, o Sr .. , prejudicando ,as: . ernprê sa.s,

beu violenta e justa reação Azerêdo Santos declarou que que só desejam tranqüilida­
de todos. os meios empresa- alterar-se a legislação das de para trabalhar em bene-

riais do �aís _

.. ��essaItou _que, duplicatas, conforme deseja fício do pa.í_s_. _

DO

'FUNDo"nE -GARANTIA
DE TEl'tI: O DE SERVIÇO

Bá.slco 'Urbu­
de Joinv'i11

Comunicamos aos nossos clientes e'?-s emprêsas em

g'er-a.I; que·firnlamos convênio corri o Banco Nacional

da H.abitação para receber os depósitos do Fundo de

Ga.ra.n t.í a de Tempo de Serviço.

& SOUTH AMERICA LIMITED

JoinviUe: Rua São Joaquim, 70.

-- o ,Banco que conhece o mundo

Te!. .3469

reinterpretar as rela-<,;õEts so­

ciais, sugirindo e pondo em

prática novos padrões � Esse

prdfessu pode l;?enificlar-se rnui
to tio estreitamento dos _.con­

tatos entre Joinville e Curiti­
ba, Florianópolis, São Paulo,
Rio de JaneJro e. o Exteríor _

O progr-essu da urbanizaç�o de
Joinville, enca,rada como um

fenômeno social e cultural,
depende tanto da diriámização
das suas prõprias energias co­

mo da alnpllação das suas re­

laçõés com outras comunida­
des e centros.

'

A Sociedade capitalista é
uma" sociedade cumpetitiva. E
a' -cOlTIpetição pode ser alta­
,mente construtiva, dInamizado
ra� se forem ampliadas as con

dições reais 'dO -livre jôgo nas

setores fundamen tais da vida
social. Esse processo, no en­

tanto, depende dá liberdade,
nu debate, no pensamepto e

nas acões.
A c�ltura urbana é o am­

.biente em que florescem as i­
déias e as corrente sociais, em

tôrno da vida .cultural e' da
politica. At a medida que o

homem adquire o sentimento e

a consciência de cidadão, cri­
am-se as condlcões fundamen­
tais do progresso,.

Urn estudo, ou por outr-a , apen,as considera­
ções simplesmente e.lerricrrtares por parte de qual­
quer pessoa tendente a ver as coisas da forma com
que elas se nos apresentam, podem estabelecer-. um

fato realmente indiscutível: o homem, individual-
. mente, não sobreviveria fora da cqndição que o .faz
aglomerar-se e se ajudar uns aos outros. Nos t.errrpo s

atuais nota-se;! cada vez mais, essa condição necessá-
ria à espécie. O progresso da ciência é devido ao con-

junto de homens que nela atua. O bem-estar, o ·con-

fôrto de cada qual é devido ao trabalho de outrem

qu� o poss�bilite. O homem, por si só, não teri��j�­
rrrars , maneira de fazer para si tudo aquilo de que ne­

cessita para viver nos dias de hoje.
�. .

Com efeito, como poderia viver o grande in­
dustrial se pão houvesse homens que impulsionas­
serri sua firma, trabalhando pelo séu ,progresso.':.?"
CVIDO haveria de chegar à conclusão' de seus negó�
c.ios=o comerciante que não tivesse outros serrrelh.a.n.-
tes seus a ajudá-lo na tarefa a que se propôs ... ? Ou
qual se.ria a varit.age'rn do dono de buteco se não se

encostassem ern seu balcão' os amigos da 4l'ópa"· para
e'rn.p irrar- o cotovelo de quando em quando ... ? E'rn
tudo e por tuclo , chega-se à conclusão lógica de que
o hpmem nasceu para viv_er de forma gregária, cada
-qual dando do seu trabalho em favor de todos e usu­

fruindo, tarrrb érn do trabalho alheio para súa como­

didade. Não é só, entretanto, do trabalho ihter:-de­
pendente que cada um sente falta para o seu viver. ,

Há, tarrrb érri , a inter-:dependência en1. outros setores, I
,

muitos deles de uma importância total para, a espécie.
humana. O homem vê claralnente que não é apenas
CO� a sa"tisfação �ater�al que irá encontrar. tU?C? ;aquIlo de s�u anseIO. AClm,: de tudo g?sta ?e s·en!lr- Ise parte at1:ra de algo m�lor, que pal!a sobre toda :jT,
uma comu,nldade.:· o sentIdo do conforto moral, a

ação de espírito pú.blico que faz com 'que, cada qual, I
procure ajudar o 'semelhante ou �er por êle ajudado .. ·II!���ª�������!iJ�'.�-���trm��!lDI.XXJ!i;��_���������'§,,�·.ª·�·�.�.�.�.�-=-��-.�.�_-ª-ª-=�.����������
Sente-se, o. homem, mais satisfeito quando dbse:rva'
ser bem co�siderado entre os seus e aquela necessi-

PIdade1hde abPo.io que. êxige é tambfém uma �mposição '.: ..
, a·,·n'-o·,que __ e o rlga, gratamente, a o erecer aos seme-

lhantes, tanto quanto possível, na mesma medida, o

mesmo benefício. .,

t·Esta é uma das razões, pelas quais, voltamos. ·DIS clCO
hoj�, a lelTIbrar a todos vdcês, amigos, a respeito da

As esca'las e. as as�u.ciàçÕes,
Campanha da Fraternidade, lançada, nesta época de os sindicátos e os partidos são

Quaresma, pelo n"osso clero. Uma campanha que me"" o ambiente ém que tos proble-
'rece ser analisada por quantos têm a possibilidade mas da comunidade, podem 'e

de, em apenas considerações elementares, chegar à devem -ser debatidos. Essas
são as instituições vivas, pron

conclusão de que o homem necessita do próprio ho- tas para dinamizar ou engen-
m-em par� viver. Há aquêles que, sentindo essa ne- drar idéias, diagnóstIcoS e 80-

cessidade de apoio, entretanto, não possuem, pelo luções. "

menos de momento, recursos para compensar de fme- Sornente dessa maneira os

di,ato tudo O que gostariam de receber de seus seI1).e- ����!e:ãOp��b��I�Sor!�C���l1��=
Jhantes. Nem por isso, deveríamOs deixar de auxiliá- ções. A redução e eliminação
los e possibilitar-lhes o caminho pelo qual alcança- -dos pre�onceito.s ra,ciais, a ma­

°ria.lu a chance de, um' dia. retribuir o benefício rece-
nifestação aberta dos interes-

F ses e ideais· dos vários grup-os
bido. A Campanha da' F:r:ate:çnidade está empenhada I sociais, a seleção das elites no

nesse "mistér", e, cabe a nós, não� esquecê-la. Afinal campo econômicO', cultural e

de contas, a,ssÍfi como temos necessIdade dos nossos politico, tudo isso pode ser

Ih h d b alc.ançado pelo debate demo-
seme antes, á os que e nós precisam tam ém. Aju'" crat1co: Na escola ou rias as-

dar· na Campanha. da Frate.rnidade é ajudá-los da soCiações, nos �indicatos e nós
melhor forma possível. ------) CHARLES "WEBER partidos, enClJI)tram se as cop.-

dfções e ::l,S possibilidades pa­
ra ri estudo e a sugestão de
,medidas destinadas' a fazer

progredir a sociedade local.
O espírito da cultura locaI-;

engendrado pelas lutas dos
colbnos -e seus decendentes, é
um elemepto precioso para· v

progresso _ Se os grupos sociais

-desejarem, poderão reformular
e alargar a.titudes coletivas no

sentido de fazer expandir as

relações democráticas e emer­

gir novas soluções para 05
prublemas da .comunidade_ O

"germanismo', por exemplo foi
uma imagem mental que tevL
o seu papel positivo, no sen­

tido de �preservar a integrida­
de do grupo e das pessoas, em

face de um meio que ·precisa
;'el: conhecido e incorporado.
Huje, essa manifestação de
etnocentrismo tem conotações
que podem e precisam ser a-

bandonadas .

Aliás, esse fenômeno está
em curso. Com o progresso da
urbanizacão e o desdobramen­

to", dos efeitos suciais da in­

dustrialização, na esfera lo­

cal, e no âinbito nacional, as

eUtes estão sendo levadas a

l 7,85 por. cen.to ao ãno.

.

Nesse período,. o emprêgo t<?

'I
'tal deverá ·cresCer à taxa nié­

"

dia de sete por- centó ao ano,
prevendo-se portanto, um· cer-

I to aumento no· desemprego ou

�e�i-e�prêgo, em· vIrtude da
,lmlgraçao rural.

Como
..

estimativa, pode-se
con.siderar que a população, na

,cidade, será' de 650.000 pes­
suas· nq ano 2_.000.

6 - PREVISÃO D�4. EVOLU­
·ÇAO DEMOGRAFJ:cA

A população de .Joinville de­
verá alcançar, no ano de 1980
a . cifra de 300.000 habitantes
No período 1964-1980,. a taxa
média de crescimento será de

6.1 - O M�TODO ADOTADO
PARA A PREVISAO

Tendo em vista o caráte·r se-
-'

,cundário da cidade, ,caráter
êsse que nos parece permanen­
te, a base da previsão evo­

lução demográfica deverá ser

a tendência do cresclmento d,� I

emprêgo industrial. Por oGtro
lado, outru aspecto que
�e deve perder de vista
..imigração rural, cuJa
dência é' aumentar, ou pelo
m·enos, a manter.,..se num. rU-

'mo ainda elevado, motivado,
dnclusive, pela construção da
!ER-IO!, que possibilitará me­

lhor intercâmbio de· informa- �

ções ,na região, fazen·du" por­
tanto, com que o desenvolvi­
ll'1.ento industrial da cidade
continue a exercer, COIU vigor
sua atração.

No entanto, é pouco provável
que o ritmo de crescimentu do
emprêgo Industrial continue
galopante como tem sido nos

últimos· quatro anos; portanto,
deverá haver um aumento na

taxa de dese1n.prêgo ou semi­
emprêgv.

uplic,atas

Nà localidade de Estrada dos Bugres, quarta­
feira últin�a, crifor-cou+se o lavrador Paulo Flnke,
que contava a idade de 37 anos. Corrrpar-eceu ao

local o sr. Delegado de Polícia, Capit-ão Nelson Aze­
redo Coutinho, Dr. A. A. Figueiredo, o escrivão de
polícia sr. D'orrrirrgos e o fotógrafo Arno Eendrich.
Não se sabe o Ii�otivo que Ie.vou o sr. Paulo ao sui-

,cídio. Recorde-se que há poucos anos seu irfnão
Adolfo t.arrrb érri recorreu ao suicídio por �nforc.a-'­
rriento .

- - -, -

C,larlN'ot
u '

de S'ão Bento d,o Sul
SANTANA BLAKE - Nyky'

INAUGURAÇÃO DO'
NORl\'IAL

-

se 'unirá sábado pelos laços
aà.gra.dos dó matrimônio o

j overri Roland Engel, resi­
dente ria localidade de Rio

VenTIelho, ecoriorntst.a , só­
cio da emprêsa Engel Irmãos
recentemente eleito verea­

dor ern nossa cid.ade,' filho
de Z'ezefredo e Paula Engel,
corn a, Srta. Erna, filha da
vf úva Luiza

.

Unterstell, re­

sidente e-m Pôrto União.
.

O ato civil será realizado
.à.s 16 horas, séndo padrinhOS

Campo Alegre e Hio Negri- Osmar R _ Menslim e senho­

nho já aderiram ao rrõvo rá, de Rio Vermelho, e HarY

curso 20 alunos, estando Wunderlich e, Sra -, de Ca'­

também neste número ins- noinhas, por--parte 'do noivo.

critos os de ·nossa cidade. As ·Da parte_da... n.oi.."'l.a�Germa­
aulas funcionarão no Grupo no EH e Sra., de Pôrto Uniã_o,
Escolar Orestes' GuImarães i e Carlos SCholz, de S�o
no horário das 16,3Ó às

19�45'1
Paulo.

No ato religioso paranin-
ENLACE' far-ã6 a cerimônia por parte
ENGEL-UNTE,RSTELL .. >·,:,�,da no�va CarlQs �" Unters-

Na cidad�' de Pôrto União,
.

..Cuntinua n'a tia. pag.)

ENFORCOU-SE PAULO FINKE

O Colégio Normal, que se

denominará Colégio Normal
,Roberto Grant, será .inaugu­
rado dia 2 de março, com a

presença do Sr. Galileu Cra­
veiro de Amorim, da secre-I·taria de Eêlueaçãp". e. ;Cultura
do Estado _ Das cidades de

Confô lo Cu'sla
E,M, LOJAS

Pouco

o

•••
o

" A
.

·N O T Í C I A "

ESTÁ À VENDA E.M TÓDAS AS BANCAS
DE FLORIANóPOLIS

DE. ROUP'Ã-�

UM P,RQDUTO
JO'INVILLENSE

-Apenas: 15
CRUZE-IROS NOVOS

POR MÊS

·UM CONFORTO·- C.OM ·��:-REAL" FACILIDADE

l=T=E=L=,E::::V:::I::S=O=R::::E=S=.?=S:::E=M=.P===E=.=S=E=�M=P=I=�=E=M=E=L==H=::O=R==E=.=M=U=IT='O=l\=í=A=IS:::'=F=.A='''C=I=L=A=D=Q=-t=JI=-R:=í=-'-L=O=S=.====B=A=S:=T=A�F�A:Z='·E=R===.U===M=A=V===IS=-I=T=A:=A=-S===L=O=:J=A�S'.l_"FAMOSAS DE HERMES MACEIlOKcESCO DER O PLANO DE PAGAMENTO QUE MAIS LHE AGRADAlt. �."..,,__
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,
MOSCOU (UP�I) O ·trói -o tecido ósseo, e apre-

cientista soviético Vitor; senta 'urri a.ia.rn ea.ça. de conta-

Kl1.i?,
.h.rrtkvo, d,_e

28

ano,s, deS-j'
rn

í

na.c ão fatal que dura

a,nos.cobriu um, ststerna destina� Segundo a Tass, o sistema
do à proteção parcial da con foi desenvolvido após expe­
taminacão ra.dtá.ttva

'

no ho-· riências em milhares de ani­

rneI?, inforn;ou. ontem nesta' rna.í s , quando se verificou
c a.pí t.a.l a ageric ra Tass, �cres que a introduçã-o de doses
centando que o stat.erna e �a- inócuas de flúor na água re­
seado

.

na
.

d.escobert.a do }O- duz a' quantj.dade de
_

est.r ôrr­
vem cterrttata de que o fluor. cio nos ossos. A Tass co:n­

"�livia as gra�es consequên- cluiu afirmando que até­
elas no� or!-5anI�,mo huma�o agora se desconhecia qual­
do es.tr?nCIO 90 , em1?ora n�o

quer possibilidade de prote-
as elImIne totalmente. cão dos sêres humanos con- Producõo de miHlo

� I":»
O estrôncio 90, libertado tra o estrôncio 90.

'

I
e arroz tem Inelhores

de explosões nucleares} des- I
,--------------.-.,-.. perspecl"ivas

------------------------------ RIO (VA) - As perspectivas

INDICADO'R PROFISSIONAL I de aumento na produção dos

I dois cereais mais consumidos
no pais, o milho e o arroz, -

tanto sob a forma de alÍmen­
to in natura, como de maté­
ria-prima industrial, foram
anunciadas como promisl3oras,
por técnicos do Mj_nlstério do
Planejamento. Acentuarain a

intensa colaboração do govêr­
no para· êsse resultado, atra­
vés da p'esquisa e distribuição
de novas variedades mais pro
dutivas e de maior resistência
às variações clirnáticas e às
pragas ·vegetais.

Foi também salienta a ori­
entação que os me'os oficiais
vêm dando à agricultura do
milho e do arroz, no tocante
à ori.entação tf'4�nica e me­

diante a utilizaçao de· equipes
dê agrônomos e especialistas:

-----,----�....,__- ...,_._.__-------- �-- ------, .... _... . ....-- ..... ----'_'---...",,__ --_._,,--'_-- --,.,--------.._--

Dr .. GERHARD MiERS Dr. JOÃO BEZERRA NE'TTO
CLíNICA :ti1:I!:HICA "-

DOENÇAS OE SENHORAS- - PARTOS E OPERAC�ES

CONSULTóRIO: Rua Pedro LOQo, 55 - Fone 3461
CONSULTAS A TARDE: Scnnente hora n1arcada

A'I"t!:NnE CHAMAU-OS A NOITE
n,ESID�NGIA' Rua Aquidaba_lTI, 66C - Fone 3444

. --) oi r,vH.lé, �5�d��Feve'reirG) de.1967 .�.-<��
..._

. � --":._---_ _...
-

-

--� -- � . ...-_'__" ..

'Atuincios Clussiiicados
�
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�
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-

�

•
r
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..
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Viajante Vendedor
.

. Proc+scr-se de um viajante vendedor, oessoa

Q.tiv:o, para vingens 00 interior do Estado,
devendo' ser motorista e/ apresent-ar boas
refe rêrrc íos. Paga-se bom ordenado � co-

,

_ m,iS,sãó.�
"

CASA PORCELANA JOINVILLE
. RUá 15 de Novembro, 515

'�. J' .J!�_' •••e··· ·l'MM�_�. _e '!!_tl_e_e_' II "_,-,,_e •• _" • • !__. e1!.• e_ e._' • � '!L'!..!U!..� :,�.

Dr. \Nolfg�ng O. P. Kress

.' UM NÔVO CONCEITO DE EXATI DÃO NAS

PES.��ISAS E �OSEAMENTOS CLíNICOS

':

'R;u� ,9 de Março, 337 - 2° a.ndar- - Sala 318 -

. Fone 3940 _' Edifício Rtrd.êrras - Praça da
"

Bandeira - JOINVILLE

rua Henrique l\1:eyer _ 20 _JJoinville se
,

t
.

.

PrOcura-se uma casa pa- I
rà' 'a.lugaf� Tratar no Lan- �

:,ches 'Manchester ou

nO_I''Sue Bar�

!

I

il-··
....

·��::��:�:;i·:�:::!��·�-�::::····
...

:·
..

I

,ic Rua Santa Catarina, 443 - JOinVille, .�

It. ••• • e ••• R_e. !f!1_B. B •• is. , • R,R P " ••••••••• a � • 8 • 11.,- ..... ,. " ••••••••• ,a_ .._.,�,

VENDE-SE
Um terreno em frente à

Estação Ferroviária. Tra':"
tar à Rua Leite Ribeiro, 90
ou pelo Fone 3068.

'

i�.·:�,TQ:,;n.e.: :,$(ius produtos co­

iiheCidos em todo o estaQ,o a­

�"!:.1iciâ_!1:�9 ,nêste matutino CÁ.MARA
MUNICI,PAL
DE CO'RUPA'

Foi eleita e empossada. re- II!>centemente a nova mesa dI­

retora da C'âmara Municinal
'

de Corupá, cuja constitui- ,

ção é a seguinte: ,Carlos To- �
I.zini (presidente), Alcides J. 'I

I·
de souza, (vice-presi �ente) .. t
Otto 'Weber (1'0 secretário) e }
'Guilherme Heller (2° secre-

tário).
.

.

-.�-r-E�ÇÃO
_., Aluga-se 1 quarto para

. "(iois"-ra,pazes,- ou uma vaga.
com'4.' oaf.é 'pela manhã, em

.

:.: casa, de '-., família alemã.
.-

Tratar, Rua, :Visc. 'de Gua­

�puava,,, 4157. Curitiba ou

em.
"

: JóÍnville ,'pelo Fv---'

;.:pe 2527.

Médico de Crktncas
CONSULTAS: Das lfl30 Ó:s 18 ho.raa

Sábados: dos lC· às 12 horas
Cons. e Jtes�: Rua Abdon Ba,tista, 56 - Fones 3350 e

CONSULTAS C0M� HORA 'MAnCADA

DR. NELSON VVENDEL

Ause:n,te d.e 1'9 a.

c:c>rrénte
26

,
SE QUERES dar de-'má

vontade9 nada dês. l'/Ias se

deres de boa vontade, o

pouco que deres é muito,
pois ajudará a 'ediJicar o

Te1nplo orgulho do Sul' do
, Pdís: A CATEDRAL DE
JOINVILLE

dO
DR •. M,,�RIO

_.,_..... .... __ f"'-._� __ ......../

NASCIMENTO
)

, 'ISOMAR LT'DA. CO- ,I�-,

I í

,
.. mercio e Importação. �i

_ CC?_MUNICAÇÃO-A 'PRAÇA E AO INTERIOR J
Levamos ao conhecimento de nl clientes §

desta ;cidade' como do interior que não deverão ...

'efetuar pagamentos de títulbs a n/vendedores.
Os títulos deverão ser lj_qüidados nos

.

BaI}lcos
portadores dos rneSHlOS. Tanto os títulos. em

descónto como os de c.obrança simples. Outra

form,a de pagamento só poderá ser feita à _pes­
soa· devidaluente credenciada com procuração,
assinada pelo sócio gerente,.'

Dr. ,BENJAMIN
_:_ ADVOGADO :-

Cobranças, :'Despejos, Inventários, HHabeas Corpus"
Contratos. Der::quites, R.eclalnações Trabf'.lhistas, etc.
EscrItório: Hua Jerô:t;lrmo Coelho, 91 __; FONE 3719

Residência: Rua Pernambuco, 423

D'r� ItUY PARUCKER
.- ADVOGADO -

Escritório: Ru'c Itajaí. 314 - Fone "23·S.
Residência: Rua Itajaí. 241.

..._._._;.-----

Dra. BRIGmTTE E. WEIHERMANN
- ADVOGADA­

Inventários - Direito de Farnília
Ru� Miguel Couto. 228 - Fone 3059

Dr. ALfRED DARCY ADDISON
-

-ADVOGADO-'
Trabalhista - Cível - CrimInal

Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do Sul - se

HAYTON GUZZONI - Sócio Gerente

2450

- Mas, ainda não é tudo" Cotas de Café� Reduzidas
pelos depoi.mentos que rece­
be a J:4lederaçao da Agricul­
tura dos sindicatos finados:
Por mal' dos pecados, eis que
entra em cena, rrova.merrte , o

Instituto Brasileiro de R,e-
.fo.rrna Agra'rí.a . O rarnoso ]
IBRA VelTI de publicar a I

Errat.ru ç.â.o rr- .4 para yigência I
no corrente ano estabeleceu i
do as bases para o

pagam,en-Ito do impôsto territorial. EUl

alguns casos, em níveis into­
leráveis, obrigando o pro-Iprietário a entregar as suas,terras para atender aos re­

sultados, não sabemos se de Icomputadores eletrônicos ou

da Lrrserrsa.t.ez dos manipula-
dores do ITR. Nem ainda. _I "�t d R d que visitam os centros pro-
fô-ra possível liquidar a r a- m�o.;;l O e en a

dutores. Quanto ao rrrí Irro , in-
mosa questão dos valôres da F-<...L_? -. O Depa'rLa�e?-to do

r oi-rnou c se ser substancial sua

Zona Metalúrgica e ·0 -IBRA Imposto de Renda Informou participação na dieta nordes­
ao invés de reduções pleitea- que, a.ré ? dia pr írne ír-o �e t�na, região onde se registra Q

das sôbre os 110.000 _cruzei- .rna.r ço prOX-InO, as .pesaoa.s f í
-

rrra.ior consumo desse cereal.
ros por hectare, e já se a.nuri sicas e juridi.cas

_

e as -forrt.ea
para fins a.límerrtar-es" com

c
í

a novos níveis de valôres retentoTas poderao e.fetuar o
uma produção total que atinge

sempre crescentes, até onde' pagamento, de seus. d.ébitos re-
a ·um milhão de ton.eladas por

para a terra nua. Níveis ferentes at� o exer:clclO de 1965
ano.

pode alcançar a inércia ani- co.m reduçao de cí riquerrt.a por

quiladora dos responsáveis c::nLo nas I?-�ltas e sem. corre-
A, PRODUÇ.ÃO

pelos lançamentos. Esta- a çao m�n.etana.
última novidade dêsse. fim As cíív

í d.a.s correspondentes
de govêrno 'ti ao exercício de 1966, que tam-

.

bém gozam do mesmo benefí-

ESPERANÇA , cio, terão prazo até o dia 15

_ Praza aos céus que no-
!

de março para sua liquidação.
'vos dias possam desanuviar
o pesadêlo que paira sôbre o Ban'c,ós poderão
.meio rural, dispondo-se o finClnci,ar reflo­
nôvo Govêrno a assistir' a. !

produção agropecuária tan- restamento n'o Pais
to em favor dos produtores
auanto na não menos sOfri­
da classe de médios e -pe­
quenos consumidores. Não
basta a.lt.era.r ia taxa cambial,
reduzir três zeros no velho
cruzeiro desgastado pela in­
contida inflação dos últimos
tempos. o que se há de fa­

zer, de real, é fortalecer a

moeda através da criação da
riqueza que vem da terra,
que só ela alimenta os .ho­

mens e a grandeza econômi-'
ca do País, 'concluiu o presi­
dente da Federação da Agr í­

cultura de Minas Gerais.

no sentido en'l que vinha fa- I
zendo a CCPR. em lv.iÍnas, \
asegurando a ecorrorn

í

a dOS

pequenos e mac íos fazendei­
ros de vasta região do Esta-
do.

-

az

o Comitê Executivo Internacional do Café
(OlC) ern Londres decidiu aplicar aos grupo dos
'·outros cafés arábicos suaves

" da Arri.ér i.ca. Central
.

e do Sul, uma nova redução de 2,5 9d. em suas co­

tas de exportação.
Tal _decisão foi tomada porque de 24 de ja­

neiro a 14 de fevereiro últüno,a referida qualidade
permaneceu abaixo -de seu preço-linlite mínimo.

Esta terceira reduç.ão foi estimada em 146.000
sacas ,

,
-'O Executivo r-e.un ir+se+á de nôvo em fins de

março. Entrementes, a resolução sôbre o fundo de
diversificação das culturas será examinada pelo
grupo de trabalho 'constituído para êsse fim .

Ex-Estagiário-do .Instituto de Cardü;!og·ia do
.

São Paulo
.

Segundo ainda os técnicos
do Ministério do Planejamen­
to, a maior produção de mi­

lho, se localiza nas regiões -

centro-leste e sul do país, com

quase oi to milhões de tone­
ladas anuais, representando
cêrca de 83 por c.en to dos to­
tais produz':d.os em território
nacional.

Ao contrário do Nordeste, .:

quase todo o milho produzido
no Sul e Centro-Leste destina
se à industrialização, sendo

que o rendimento médio é, em

geral, b a.íxo , da ordem de -1.200
quilos, por hectare. Trabalhos
de 'seleção de sementes, con­

tudo, tem permitido aloançar
indices cresc.eri tes de produti­
vcta.de, através do errrpr êgo de
h;íbrídos e de varieàades se­

lecionadas. Em São Paulo, a

IJàédia;-""'-da produção por hecta­
re ascendeu aI. 800 quilos.

S. PAULO (VA) - O fi­
nanciamento de f.lor-ast.a.s pe­
la rêde bancária oficial e par­
t . ctara.r foi a tese levantada na

Federação das Indústr'ias, du­
rante a abertura de um ciclo
de palestras sôbre Refloresta­
mento e Lrrrp ôsst.o de Renda. O
primeiro .conferencista, Enge­
nheiro Ru�en de !v:IellO, discor­
reu sôbre a utilização do incen­
tivo fiscal do Impôsto de Ren-
da ao reflorestamento, enfati­
zando a necessidade de parti­
cipação dos estabelecimentos
de crédito na luta pela am­

pliação de nossas reservas 'flú-
restais _

�

O simpósio conta com ar pa r.;

ticipação de grande número
de industriais paulistas, além.
de representantes do BNDE
do Banco do Estado de São
Paulo e de entidades oficiais
ligadas à silvicultura.

O ciclo de palestras sôbre
o reflorestamento é pr-ornovt­
do pelo Departamento de
Produtividade da FIESP, e

',:en'1. o seguinte programa: ho­
je o con'ferencista será o agrô­
nomo Armando Navarro San1.-

,'paio, ex-diretor do Servico
Florestal da Cia. Paulista de
E.stradas de Ferro, que falará
sôbre a cultura e aplicações
do eucalipto, amanhã o agrô­
nomo Heimuth Paulo krug -

disco-rrerá sôbre "a cultura e

aplicações' das coriírer-a.sv ; e. o

agrf,nomo Roberto Melo Alva­
renga, diretor do Serviço Flo­
restal do Estado, falará sôbre
a "atua,çáo do ae r-ví co flores­
tal no reflorestamento do Es­
tado de São Paulo", dia 24,
encerrando o ciclo, o agrônu­
mó João Maria BeJo Lisboa,
diretor do -Departamento de
Recursos Naturais, abordarâ o

tema "atuação do DNRN no

reflorestamentõ nacional".

teU e Sra., de Pôrto União, e
Joel Daum e Sra., de La­
ges. Da parte do noivo E�gon
Bieberbach e s.ra., de Pôrto
União, e Bernardo Von Muél
ler, de Curitiba.

'

ApJS a cerimônia religiosa
na Igreja Evangélica de Pôr-'
to União os çonvidados serão
recepionados no Clube Con­
córdia, seguindo os nubentes
em viagem de :núpcias ao
Hio de Janeiro.

DOENÇAS -no eORAçA9 - CLíNICA

Residência e Consultório:

HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das

Dr. N·ILO SALDANHA FRA
- Médico-

Doenças de Criançq,s e Clínica Geral
Consultório: Rua Ab.don Batista, 109

_

.�;bamados a qualquer hora do. dia e da noIte
Residência; Rua Abdon Batista, 134

Dr. IVO .. JACOB

.·,1'
Medicina - Cirurgia - Procto.logit

Consultas das 15 às 18 horas
Consultório:: Rua dos Ginásticas, 256 (esquina com

Rua BlumenauY, - FONE 2938
'1 Residência: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

I

CULTURA PO ARROZ

Quanto ao a.rroz, distinguem
se no país, atualmente, duas
lTI.o:ialidades de cultivar: a do
produto irrIgado, na região sul
e a do tipo sequeiro em Sf-io
PauJo, Minas e Goiá.s� onde
�e cothern quase tres milhões
de toneladas.

1'1'0 momento, desenvolve-se,
em Lorena, no Vale do Paraíba
uma experiêncai no campo da
rizicultura e da oter ícu.Itur-a.,
nurn programa levado a ca.bo

por cfrínesea, �ln _
cooperação

com a, 'Secretaria de Agricul­
tura paulista.

TRABALHADOR! A NEGLI­
GENCIA . E A IMPRUDÊN-·
eIA SA.O A_S MAIORES

CAUSAS DE ACIDENTE
<. Contribuição dêste jornal e
do Departamento de Aciden­
tes do Trabalho do TAPI, pa­
ra a segurança dos trrd.us-,

",...-i�""'-;0C' ">

NO'TI'CR,ÁRiO DE
S .. BENTO DO SUL
(Continuação da 3a página)

1° DE ABF;.IL

Estava na programação da
. SDB a realização de um bai­
le' socj_al marcado para aque­
la «ata. No entanto, a So­
cj edade A tiradores de nossa
cidade realizará naquela ,da-­
ta o seu baile tradicional� fi­
cando transferida a realiza­
ção do Baile da SUB para
outra data� que divulgare-
mos oportunamente.

'

Para os dias 15 e 16 de abril,
grandes festividades no Clu­

. be dos Atiradores estão pro­
gramadas, com grande va­
rieade de atrações.

Dr. RIBEIRO DE, CAMARGO
Cirurgia Geral -- �uri.tiba

EsUJmago, Vias,� Biliares, Intestinos., Doe.lçaIIJ
Ano-renais

Cons.: Hospital São Lucas - Av. João Gualberto,
,

nO 1946 - FONE 4-1988 � Consultas das 14 às 18 horas
RESIO:e.NCIA: Rua Buenos Atres, 205 - FONE� 4�2717

LETRAS IMOBILIARIAS CRI;:FISUL
/

"Nôvo método para a aplicação de seu Capi­
tal, com correção monetária e juros pagos

cada 90 dias" .

LETRAS DE. CAMBIO PREFIXADAS: COM
ALTA RENDA. SEGURANCA E SOLIDEZ
DO MELHOR GRUPO GAÚCHO DE INVESTI­
MENTOS AO PORTADOR. NEGOCIÁVEIS

A QUALQUER MOMENTO.

Informacões e vendas:
�

RAUL D. A10REIRA
Rua Enge'nheiro Niemeyer, 282
JOINVILLE

�����"����������������"������""�"����·I���'�.�'�••$���·���·���"�������"�&M��������������fo�'�

TEL·EVISOR, SEMP ALVORADA. II, a Mais Perfeita Obra 'da- Técnica Eletrônica.

;Condições de Pa.gamento 'Nas. Lojas de ,HERMES MACEDO.

Dr. EVÁNDRO PE'TRY
L

Clínica e Cirurgia de Tumores
"

Tisiologia - Radioterapia
Consult6rio: Rua'Visc. de Taunay, 299 - FONE 3671

Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 1,8 hora�

\ '-

Dr. JACOB .C. ZATTAR
Especialista: _Rins e Vias Urinárias

Tratamento e Cirurgia: Rins, Ureter, Bexiga. Próstata
Con.sultório: Rua Eugênio- Lepper. 11 - FONE 2812

Residência: Rua Dr. João Colin, 144 +(apto. 1) -

FONE 3928
HORÁRIO· Das 10 às 12 e das 15 Ils 18 hora.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"O romisso
Nos d ta.s da atualidade, a informação é a base principa.l

de todo en"lpl�eendilnento, pois seln a mesma, não teremos
cundições de levar ao conhecimento dos pO.s·síveis, colabora­

'dores, interessados ou financistas, o empreendimento.
" .

'E evrcierrte que a falta. de corarrectrrrerrt.os a respeito· de
'urria emprêsa, torna-a duvidosa, deixa-a num est.acro un

í

l a ,

teral de cumpridora das obrigações, dos deveres e dos corrr­

pnJluissos. •
E se levarmos tal fato ao setor esporLvo, t.er'efnos rnu í-,

to o que dizer.
Vive o es'porte, 'seja êle futebol, basquetebol, vo

ü

bo l, ou

o�t��o "boI" qualquer, ou ainda tênis, natação, a.u t.orrrob
í

Ií.srno
cícl ísrno e outros "ismos" por aí afora, unicamente da n1.en­
salida:de' que cada associado paga rneri.sa.Irneri ts, Ou anual­

�ehte, e das subvenç6es que raramente corrsegue à duras pe­
nas.

Se existe tarna a.gr'ern ía.ç.ã o esportiva co� grande nú�e":'
.

ro de sócios pagantes, e com uma ar-rcca.dã.çã.o razoável, ou
rnesrno pequena, e ten"l. 'urna diretor' a e le ít.a., que assumiu o

.cargo porque qu iz , que ocupa um pôsto no comando de' 'uma
equipe de futebol pm.�que candidatou-se ou porque aceitou ti
convite feí to. tem, s.eririor-es , a OBRIGAÇÃO, O COMPRO,,"
MISSO, o DEVER, de manter' informados os seus associados
daquilo que faz ou daquilo que deixa de' fazer, mas deve rna.rr-.
ter a par dos' fatus, aquêles que sust.erit.am ·fin�n.cefiament�
esta agremiação.

.

,

E tarnerrtà.vetmen t.e êste' compromisso assü:midó ao Ü)-.
mar posse' no cargo de diretor de um Clube, te'fi de'xado de

"ser cumprido' por alguns l;.omens du esporte� em Joinville:
Não poderíamos de forma alguma cÍtat" ·pe.ss�a}:trlente,

êste ou aquêle, pois uma diretorIa organizàda, normalmente

d�signa um element.o pàra faz�r o seryiço de relações pú­
blIcas, e para manter infurmadbs seus ass02iàçios, seus' for­
necedores e seus financiadores daquiIo Que estâ ocol"rendo.

Mas quando r...em isto, ou seja, a' designação de uma pes
�oa, é feito, é porque a '(coisa" r:ão anda bua, po�que n5.o
há aquela vontade féi"rea ql:C nutre outros homens, homens
qU� dignificam uma raça, unla geração, e mesmo UIna co-
lnunidade.

'

E tal fato, ou melhur; falta de fato's, é que nO,S""leva a

tornar público um acontecimento que' chega a ser' chocante,
pelas c�racteríst�cas que reune, .pois p'ara assumir' ulp

.

posto
de presld�nte� secretá,rio, tesoureiro 'ou diretor de ct�p?rta.�
;rne�o de uma agremjaçã.o, princ5paJmenté de futebol, há a
necessjdade de ser ou se 'tornar um àbnegado, e se n§.o fôr e
nem desejar ser. que n50 aceite o título.. Sim! TítUlO, por'Jue
t;? apenas para se envaidecer, e não é um cargo para traba­
b411har.

Há qU81n, v"z por' ont:.-a, con.:""rite a falt:t .

d� 'noticiário

��9ca�O��s Ci�����S de aivuJgação t:;:.nto· escrit .s. como fa1ados,

ê-�tl;", comentários envo've�;c:;em tambêm 03 f;>+o",;
or-a públicos, seriam pronunciados de fortna dife-

��

T'�n'te, r,:ot'qn"e se e:r:rl vál�ia.s oc'as'õc�s �os. e.<::forçamos para
trazer íiS novidades dos plantéis de futebu'l, bàsduete ou ou­
tra nlodalida-de� e t�unbérn das o::>ras materIal.s, como sejam.
estttdios, canchas, Quadras, etc. , e as conseguimos, na ma�
iaria das vezes. é quase um sapriücio para a crônica con­

q_uistar a matéria, que é de interesse do cronista e do púbU ...

Cu, p�ra não dizer, do maior interessado qUe é o clube propa­
gado.

��.�. �[Q]Wúà
SOMADORA BURRflUGHS J�600
�GORA COM TECLAS 'DE 1, 2 E 3' ZEROS.

'For es�imtJ'fadéi péTo '.�ucesso alcançado pera TEN.
-'KEY que a. Burroughs 'desejou oftrecér cio merê'a"do
lima 50merdora· aindà ·mais eficiente, rápida,' SOpCfI.
compl-eta: a somadora B_urroughs J-600. Peça ,ainda
bo·le uma demonstração e confirme estas vánfagensl

'.

Todas de 1', �. e 3 zeros - Um 'foque "para" ct.d�
x'ero, n'ao. Com um só leve toqye, t�mbtim' doia
zeros:, trê's.

.

'.

R�pe tiç,ãQ Positiva e NegativCf � Você rep�fe,-«ua,n­
tas 'vêzes deseiar" quantidades, valores etc. posi­
tivos e negativos iá indicados, e com um só foqu,•• ,�

,E a J-600 já fraz nova ponfuação, bt.o iI .Ii���;·
os centavos: 99.999.999.999.

.

� t ..

IMPORTAÇÃO E COMERCIO
r U R J TI B A JO!NVILLE

�DRINA BLUMENAU
I

Ficando marcado para
a noite de qua.rta.c fe

í

ra..

que' passou, e posterior:­
mente para a noite de
hOjé, o encontro entre
Grêmio Esportivo Olím­
pico e América de rroas a

cidade, não mais sairá,
pOis o clube blumenauen
se, pràticanlente em ci­
rn a da hora, informou
ser difícil a transferên­
cia dos jogos que tinha·
'p ara cumprir, com .0

União de Timbó, na

/

cquí )80 r eurro c 1. diç"es
ri:.. t.en ta.r 2 s up r: rna.cí a
uL �bol ria "priIneiroBa"
"oi] ··.iUc: .

.

j-·o E0tádio "WaIlelnar
K .n t.c pp" se ru travada uma

boa partida de futebol,
quando o S2.0 Luiz d ef'r-orr­
tar-se�á com a Sociedade Es
portiva e Recreativa r.ligre
outro clube Com aspirações
ao título máximo.

Qua tro jogos, sendo trê s

dos quais, Com característi­
cas de clássicos, deixando
as torcidas ern especta tiva,
para a tarde de amanhã.

E AMÉR,ICi\.
quarta-feira, e com Q Tu­
Py de Gaspar, no domin­
go. Lan1 en tamos tal
acontécIY.nento, pois o

América de Jotrrví lle fi­
cou mais uma 'semana

sem- j ogar ; . não conse­

guindo, em tão curto es­

paço de tempo, uma no­

va agremiação para .pre­

Ií a.r hoje ou amanhã, por
.

culpa da quebra de um

compromisso oral ante­
riormente fixado.

10 ESTADIO MA ALHÃES PH-,ITO, E/\tl ECjLC no r CCN rE, Cf"f'11 1\,::.11,EIPO DE /,�j 1/\DOPE<1, A � ·LEÇÃO CARIOCA SOBREPUJOU
Pi RA A FINAL DE AMANH;-, CONTRA OS PAU:.1 STAS, C T.� CO '.:��',f�{'l:-AM t",!(':)C;}\I-) lH�r_03 (JA':�CF' S, "'ENC!�IIDO-OS IOR TRÊS TENTOS A UM.

SÃO PAULO E RIO GRANDE DO SUL FOI A CEr'lT f::Sll\/!A, SEN!)C Q r: N/\.S 99 IJl.l·JTE lé)P�ES) ENT1< E AMAÍX)RES, A SELEÇÃO GA(JCHA HAVIA VEN-

PRIMEIRA D,ERROTA PARA OS �ANDEII A TES. A Gr�j\NA�}A VENCEU A SELÊ:ÇAf} DE'lV1LL� S 'ERAIS, POp_ 3 X O.

,

o Can peonato . cgf oria l da Primeira D'iv i 5.0
Extra ele Profis s ionnjs terá p r'osse.gwirucri t.o na tar­
de de -arnarab.ã , quariclo teremos a raelização de 4
e.ricon t.r-os , 'sendo o mais i.rrrportà n te. aq i ê.l e que
terá lugar no �';Estádio Albano Sclnn.idt", movi­
mcntando o líder ab so luto , Associação Atlética Tu­

py, que.recepciqnará ao-Arsenal,' da Rua Rui Bar­
bosa.

.'.

I
liluben, OLíMPICO

HELENO NUNES IRÁ
A FINAL EM ·MINAS

RIO - O Vac:co realizou ro e, com a negativa do Vi�
01 tcü1. mâis uma eontrato.- I tória, o assunto foi encerra­

(''';;'10 \;..- corri a vinda ('c .Jorp"e·1 do.
Luis, e �- ateral-cUrci to d::) j

Madureira, 7izjnl o tentará IsolucioTJar u:rn dos probléinas
!da equipe, cruzmaItína, (,_"

passe do zag1J'C'iro çust-ou 2�}.1
nj il_ ... ões de cruze' ros e Sl}.a I
apresentaçt10 foi feita na'

manhã de hoje em São Ja­

nuário, ,por ocasião do indi­
vidual dos vascaínos. Assim,
Tinho viaja amanhã de volta
a SalvaÇl.or, retornando ao

Vitõúa, Onte�r os dirigen­
tes d 'cTüb_e carioca tenta,­
ram :reduzir os 60 nülh5es
de cru7.eiros pedidos pelos
baianos pelo passe

�

o zaguei-

OH
E O UNDO

E� NOTÍCIAS I
úDEBAIXO/D'AGUA" los, com 5 minutos, 55 segun- I'dos e 4 décimos. O recorde

Terá início hoJe, em Flo- anterior pertenci'a à' peruana'
rianópolis, o Campeonato Con.suelo, Changanak com 6 �

G'atarinénse de Caca Subma- minutes, 1 segundo e 4 déCi-1rino. Joinv-ílle esfará pre- mos. Patrícia Santbous ba-
sente. teu o recorde dos 20.0 metros, i

nado de costas, com 2 minu- ;

tos, 39 segundos e 8 dééimos,
e que pertencia à venezuela­
na Annelise Rokenbaker.

HIO - O Diretor de Futebol

Ida CED, Almirante
.

Heleno
de Barros 1'-Iunes e o diretor
de futeb'ol amador, Cmte.
Ênio Tavares, seguirão para i

Belo Horizonte amanhã, on-Ide assistirão à final do Cam-­
peonato Brasileiro de Juve­
nis no Mineirão. A 'n1_issão

Hlais importante será a es­
colha dos jogadores para a

seleção que concorrérà ao

Campeonato Sul-America­
no da Júventude, no Para­
guai, prhn eira passo para a.

formação da equipe que de­
fenderá o títuJo pan-ameri­
cano em Winipeg.

.

,..
-- .. ---

--�---.-��-__",..-� �1:

I�I,.I DISPENSADO
Denais de /' s-=-te 'anos de

trabãlho no Departamento
de FutebOl do Vasco., onde
por várias vê,:zes orientou a'
equipe principal vasc�Úna�
EH 'do Amparo foi dispensa-
do por Armando ,Marcial,
sendo cientificado de que
não estava nos planos dos
n ovos dirigentes para essa
tempotada. EU é' funcioná­
rio registrado do· clube e

agora está à disposição da

I presidência, ficando total ..

mente desligado do futebol.

PALMEIRAS PE.RDEU
O campeão peruano Uni.,.

versitário, derrotou ao Pal­
meiras de São Paulá� por um

tento a zero, gol assinalado
por Uribe, aos 35 minutos do
tempo inicial.

SANTOS NO JAPÃO
Atrav�s de telefone., o pre­

sidente da C.B:D., João Ha­

velange transmitiu ao presi­
dente da Federação Paulista:
de F'utebol, convite para o

Santos jogar no Japão, uma
série de partidas entre os

dias 17 e 25 de junho. O
Santos recusou o convite., em

virtude dos compromissos do
torneio de Milão, na Itália,
no mesmo período.

'CONTRATO RE,NOVADO
O, zagueiro Eduardo reno­

vou contrato ·com o Corín­
thians por. uma teluporada
mediante luvas de 6Jl1,i1. .. cru­

zeiros novos e vencimentos
de 300' cruzeiros nov0::t·.

per, Rolf lÇlernke, Harri Voos
Eloy Fümk:e e Walter_ Kurh­
ze.

Conselho Deliberativo:
Waldemar .Klocl(,.- Presiden­
'te, Membros: Theobaldo
Scholz, Werner Kamractt,
Aínandus Reiner, 'Walter
K:urnze, Alfredo Steffens, Ar­
'thur Henchel, Izidoro' Fa-­
gundes e Hercílio Beckert.

.

Conselho Fiscal: Eugênia
:pétroz, Lisberto Felisbino,
Ervino Durnke. Suplentes: RECORDISTAS
Mário Steffens, Ivo .Klock e. Dois recordes sul-amerí-

Diretor de Propaganda: canos foram batidos ontem
Alfredo Hoeff. durante as competições de
Jonas Dressel. natação na piscina do New's

Representantes: Osni Lier- Olds Boys, em Rqsário. Aia­
.manu __ e Lisberto Felisbino. nal Comelli bateu o recorde

Massagista: Alfredo Brietzg ... dos 400 metros, quatro estl-

Existem, tarnbé m momentos, em que chega o repórter
ou cornentarista a praticar rrierrcügagem , Dois o t.rat.a.rn e.n t.o da
do, por alg�uns, dos horrYens' do esporte ide J0invil1e, a alguns
do.s homens de ilnprensa, quando êstes estão exercendo o

seu trabal�o pro.tãsstoria.I, é vercta.dctrarrie'n te �ndignu,
.

p'ensam êstes 'hoin�ns, que graças a Deus, não é a n'la­

.í or-í a, que' os clubes são propriedade pessoal ou particular, e

que não devem nada a rnrrg'uém , rio sentido de írifor-m.a.çã.o . :É
a va ícíade qU?,. começa á superar a per-s ona.Ií d.a.d e-; é o COlno­

d:isn1:p q�e evita'o h'OlTIem rias suas ações. E coitado dêste nos-

'Su glorioso esporte, pois tais' homens; na rria.lor
í

a., PARAQUE­
DISTAS no e DÓ esporte, de e ENI Joinvilie, corneç a.rn a se

tornar em ri úrnero 'ver-da.de ír-a'rnerite perigoso.
Este corrrpr-ornisao que' a dir.etoria de um clube a.ssurrre

do 'Presidente e le í to ;' aos seus' auxiliares, esculhidos na espe­
ra.�ça :d8. co la.bor.arcrn com a. a.grerrrle.çã.o , não está sendo Ie­
vã;do à, sério, e' podemos observar, que quando estamus exer­

cerido
-

o nosso TRÁBALHO PROFISSIONA� ou de co;'abora­
doi'-;' corno é 6 caso', buecarído as informaçõe3 para dar aos l er­

tores a, riot.íc í

a
.

que int�'ressa, chegamos a ser saboteados, rna.s .

por DIRETORES de' agremiações. Falando em diretores,
vo lt.a.rnos a. "le'mb:rar:' riã.oisã o �tOquS, felizmente. E àe forma

< .algl!�a,. 'a.Igurn p.I'e�içienté,. pois êstes, presidentes, tem dado
tudo que' podem

.

ern favor de suas côres .

,

.. ,lt l;lec�,ssâ:':r:ià' 'liin,qa;' 'dizer que êstes acontecimentos pre­
judicàm erri

'

diversas' oca.stões e nas formas mais diversas às
, equIpes' cuhstitlifdas em' nossa

-

cidade, porque quando a pos­
.

si'!Jilidade de a�rmentar sel)s quadros' assoclativos, ou de vender
cadeIras câtivas, Olt ainda de' conseguir alguma contr:buicão
para 'ó" e:p.gradecfrnerito· do· esporte e não de alguns torna�se
viável, ,perde-se na imensidão do tempo e da falta das pala-:­
vias pará_ infurmar àquele que deveria contr�buir para o club'c

,
,Co'n'venharhos 'q1,le existem excessos eln todos os lado.s,.

.ITtas também valuas concordar que existem FALSOS COLA-
';130RADORES. ,

Vamos trabalhar amigos;' por um esporte maior, por a­

g:;:erniações mais poderusas, e -·por uma Joinville vibrante, tor-
cendo coesa CIU tôrno de, n.ossas côres.

'" C" "I.--'-=:> ALDISIO q03yALVESI
I

I
,

I REUNIAO NA .CAPITAL
i E-stá marcada para o pró-

I ximo dia 4 de março, a reu­

nião, em assembléia geral i·

extraordináriét, da Fedéra-,
ção Catarínense de F'utebol I
de

.

Salão. Na oportunidade i
serão tratados assuÍlt6s� de 1real importância. I

.

.JURANDIR AONDE, ? I
Deverá pertencer'o mesmo I

1- -�E'RRO�VI:ÁR
EM .ITAJAí

àS. E. R, Tig-re, o atleta �r:n­
ra,ndir, que ás.sinou corI1pro­
HJisso com o I\([etaldouat e

Tigre para a mesma 'tempo­
rada. Ao que tudo indica,
Jurandír fjcará com o ri �gre,
que pretenue formar" timão"
para 0- campeonato de 67,
tentando subir para a "divi­
são ,de cti.man•

T i mérica X ménca
Chegaró na p'róxima s�mana a Joinville, o Amé'rica do Rio de Janeiro"que p,::trticipará de um tr·iang.u!oL jogando duas partidos, sendo uma nO' dia .1° a noite, com o Américo de nossa

cidade, no "Majestoson da zona norte. No dom ingo seguinte,' dia 5, preriará contra 'O Caxi,os Futebol Clube. Paro o finai do triangular, ficou determinado o encontro de América de Joinvil­
.

le versus Caxias. Outras grandes atrações dêste triangular, sem dúvida, serão as prelimín,ares, que apresentarão no prj'rneiro encontro, Sel�to de Guaramirim x Bandeirante de São Bento do

Sul; no segundo cotejo, Ipirango de São Francisco do Sul e Baependi de Jaraguá do Sul farão a preliminar.
, AJém dos esp·et' ulos esportivo'$ pr·09 tClm ades, a Ligo ),Qinvi'len"se de utebol oferece a oportu itA·ade d

"quatro �timos prêmios ... 0'$ ingressos já e·stâo ao' pre�o de NCr$ S, p,(ua os trcs 'e coo t�' s c p

o

l\1:AIS AGUA
Prossegue hoj e e amanhã,

o Campeonato Brasileiro de
Natação, onde os paulistas e

cariocas vão fàcilrnen te con­

quistando as vitórias, ern

busca do título máximo.

J'ôGO INTERNA'CIONAL
Jogando quinta-feira à noi­

te, a Alemànha Oeidental
impôs-se categõricamente à
seleção do Marrocos, aba­
tendo-a por cinéo ·tentos a

um.

E.MPATE, EM BRANCO
O Botafogo do Rio de Ja­

neiro, e Guadalaj ara, do Mf:-

,xico, empataram sem abel'­
tura de contagem na parti­
da de futebol realizada qui:1.­
ta à noite no Estádio de

quadalaj ara.

cs conGo rel'_

r',mio�. '()
au

�

,,'

NILO NA CIDADE

.

"

.

� 'Jogará hoje à nGite na cidade de Itajaí, o

bi-campeão do p�ran.á. 'j Ferroviário, que êste ano par-:-IticipaFá do Torneio Roberto Gomes Pedrosa.
O anfitriao será o Clube Náutico Marcílio Dias,

que realiza neste final de semana, uma grande pro- I
moção, contando inclusive, com a presença do co­

nhecido cantor' da .Jovem. Guarda, Roberto Carlos.
. Espera-se ,Ulll.a arrecadaçãb recorde, hoje CTn

Itajaí.

Estêve ontem' durante todo o dia em raosesa ci­

dade, o conhecido a'tleta Nilo, que disputou 'a cam­

peonato passado pelo Guarany de Blumenau. !�ilo
deverá irtstalar-se em Joinville, profissionahnente1, e

talvez venha a participar de alguma equipe de fu·tc-
boI de nossa cidade. . ...

' ......

CRUZEIRO QU,ER MURILO
O Cruzeiro de Belo Horizonte deseja obter o:

concurso do Iater-al l\1urilo, do Flamengo do Rio. O
carrrpeão da Taça Brasil .va i oferecer 200 milhões de
cruzeiros' velhos, e mais o zagueiro Cláudio 'que está
em litígio com o clube niineiro.

.

BARROSO E.M.PRESTA MAURíCIO

I
O· Barroso vai ceder por empréstimo, ao .rt­

,

gueir

..
ense, o zagueiro MaurÍcio. A �nformâção partiu

do d ir-etor de futebol do clube pralano. ,'.

GAUCHADA
'

Dois cotejos a.m is tosos foram ef'ettraclos na
.

noite de quinta-feira no Rio Grande do Sul. Em Ca-'
choeira do Sul, o Grêmio venceu ao Cachoeira por
QVATRO tentos a zero. O Internacional atuando em

Santa Cruz do Sul derrotou o Avenida por um gol a

zero.

CAVALAZZI É NOTíCIA

NOVA·�DIRE�T�ORIA DO
G. E. 25 'I)E AGOSTO

Em assembléia ·geral ··ordinária7 realizada dia
31 próximo passado.7·0 Grêmio Esportivo 25 de Agôs­
to elegeu sua nova diretoria' para o exercício de 1967,
a qual ficou assim constituída:

FF-esidente 'cie·.'H6.nra: 'Afi
fonso Voss" Pre'siâéhte Be­
nemé'rftó: 6tto Klemke, Pre�
sidente: Norberto" Rên'e Ltz­
ke, 1° Vice-Pr�sidente: W�r­
ner Schadéc�, 2° Vice Pre'�­
dente: Ricardo Woll�ann,
10 Secretario: Norbérto Sch",­
roeder, 2° Secre'tãi-io: Jmia!?
Dressel, 10 i:'esQureir'o: Ha­
roldo R.eck. 2° Tesoureiro:
Frederico Schneider' 3° Te�
soureiro: Cláudio' Voss.

. Diretoria Social' e Rêcrea­
'ção':- Rõif Klenike, Membros:
Rolando Stassun' e Osvaldo
Scholz, Diretor. Esportivo:
Frederico Schneider.

.

D-iretoria de Patrimônio:
E'ugênio Detroz, 'Presidente,.
Membros: Norberto 'Schroe-

O atacante/ Cavalazzi deverá passar por uni

período de testes no Palmeiras de . São Paulo. A

I ida do jogador para a' capital ,paulista dar-se-á em

I
março, viajando em companhia do trein�dor Jósé
Amorim.

·1 OLíMPICO COM MAIS UM
O dianteiro Dino, que pertencia ao GU:flrani de

Blumenau, e que estava no Paisandú de Brusque, foi
cedido ao Olímpico.
COPEO NO SANTOS

o'

Cópeo, que' já pertence oficialmente ao San­
tos da 'Jjln� retornou a Sorocaba. O craque conti­
nuará defendendo o São Bento, para mariter sua for'""'"
rna física e técnica, devendo regressar a Vila Belmi­
ro, qU3pdo a delegação santista voltar do exterior.

VOUBOL
'

,

No próximo m�s de abril, na cidade de San­

tos, será reabzado o Can1.pconato Sul Americano
I"�;Iasculin6 de Volibol.

'6TEM,PO QUENTE NA BAHIA"
Pelo Can'1.peonato Bahi.ano de Futebol, na noi­

te de quinta-feira, o jôgo Bal)ia e Guarani foi sus­

penso aos 22 mInutos do primeiro tempo, quando o

marcador 'era de Ix!. Os profissionais do Guarani
foram protagonistas de cenas lamentáveis, de des­
reipeito para com o público -e ·com o adversário·. To­
dos os j-ogadores do Guarani foram levados pela po­
lícia, detidos, pará a Delegacia de Costumes, onde
foram autuados.

AVAí JOGA. D,OMING,O
Estará jogando amistosamente, domingo na

cidade de Brusque,' enfrentando o Carlos Re�aux, o

Avaí� da capital do estad<?

·····���0;:�::�:�:���;��::�����····1
A diretoria do Clube Náutico Atlântico, <::0-

�munica aos seus associados que fará realizar
na sede, sita à Rua Jerônimo Coelho, s/n., no

diá' 25 às 17 horas, Ulna Assembléia Geral Extra":'"
ordinária, para tratar dos seguintes assuntos:

Eleição da nova Dir,etoria;
Eleição do ConselhQ Deliberativo;

_

Assuntos diversos.

A DIRETORIA

f\!WJ f't:e�l!c;���e
CONfECÇÃO E CONSERVACÃOde--PAINÉ'lS

.

EM' TOr:x:) O ESTADO�

,"'2; Fe,.nfJirJ;'�->M;g;h;idQ�<-6<·:t...j�aiidàr:·,&ne 2"'-13
'

<" .• -<: ' ·::,\.;_:jii[llf?l!ixi?ei!q�,:. :�� :: '

'. .... :.:

be�"'ssi il O VoDk.swagen O Km. 46 H.P., e
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ôes , principahnente aquela tão honrosa de relator da Carta Magna brasileira, teve sua carr �.ira verdadeiramente no c l irrrax , conseguindo, nos quatro cantos do Brasil as mais expressivas e justas
homenagens. __ Blumenau, onde o Senador Konder Re is goza do maior prestígio possível, não poderia Iicar ausente destas hornenagens. Porisso as solenidades de hoje quando, ao rrie io+d i a , as rrrai s d istintas

au t.o r.iclncle s Ioce is, de t.ô das as categorias profission �is e públicas, além de grande número de admirador cs e correligionários, estarão oferecendo-lhe UITl cone orridíssirr.1o a lrrrôç.o no Farrroso Restaurante Aqua­
dum, anexo ao edifício do Grande Hotel. __ A 'horrre riagern é das mais justas e merecidas possiveis e a el a deverão solidarizar-se, homens públicos e politicC?.3 de t

ó da s as [�l..ções � credos.

A Reportagem' -do Dia:

NECESSIDADES E FALTAS SÃO éOlvIPENSADAS
I'ELOS ESFORÇOS E PELO DENÕDO DE' MESTRES

VERDADEIROS ABNEGADOS DO ENSINO

Seguem se avultando; ern Blumenau, os pro­
blemas relacionados com o En'sino, ta-nto Primário
como Secundário.

.

Questões .as mais diversas, que 'podem ser ori­
ginadas simplesmente pela inexplicável diversifica­
ção do

..

ca.lc.n.d á

rio de provas e matriculas, ou pela
falta de's'ala de aulas res tã.o à causar sérias preocupa­
ções não somente à esforçados DIretores de 'vários
Estabel�cimeritos de ;Ensino, mas �gualmente aos de­
clí cad ós .Pais de seus 'Alt.iricis .

A VERi?ADE
A situação se ÍlOS afigura al­

tar.aente negativa para o 'pró­
ximo período letivo, nesta or­

deira e pacífica cidade d=

Blumepau.
As razões que nós levam à

assim supúr' são de escalas as
· mais variadas, mas todas com

profundas trrrptrca.cões no qrie
diz respeito ao aproveitamen­
to do aluno em sua classe e

no rendimento per-ferto do' tra
baJho do Mestre.

I-Iá semanas passadas "inicia- .Direção: 'SOUZA fi. LHO
D�ve·Ysos redcitores

Blumenau, 25 -de 'Fevereiro de ·1967
----�------------�----------------------------�--------

Sucursal de '''A NOTÍC'IA".'S.A.
Rua 15 de Novembro TI 600
Ed. 'Viscoride de Mauá, conj. 507 I

,�. __F�I!:e,.:- 143_? BLVME-NAU :_.A_
SECRETARIO DO PREFE:ITO ESTEVE
INT"ERIOR E -·JUSTiçA' EM FLORIANóPOLIS

B-
-

·L:{.JM-�E'� N:. 'Ar= ·',U;·.
'- "C:orifprÍlie .riottcf.arrros , ti .prp�

I
o "têrrno' aditivo ao corrveruo,

_

_,
'fe:to --Cados

....

Curt· '. Zaôrozrty 'pàra continuação das -opras de

e:St'E�ve': no 'dí.a ·ct'e· aute - orit.ern cálçamento
.

da Rua 2 de 'Se-
-

-

• sÓrÓ: �_ ••

' ,.
.
na . capitã! .cío ESt'a:db, ·trata.n- .tern.br-o, na Itoupava Norte.

Conforme noticiamos� Blu- rrre'rraue.rrse de Arrrpa.r-o

aos:,"tt6
<dé'�assuntôs de- 'seu govêr-

lllenau hospedou, no dia de ·Men.�res Desyaliclos,:.e'a Srf-�·t -rro . .... '" ..
-

-o Prefe!to Zadroznv -tam­
ont.errr, o tx,mo. Secretá,rio �atl1de Aml� ·�h�nen,. J?l,-- ,'Em 'Florianepolis;,: .:

o CHefe :bém mariteve errt.errdtrnerrt.o.s
do Interior e Justiça, Dr: r· ,tora .d� A�Sl:Ste�_Cla Soc�al t do Exe�utivo 'aCOinpa�bado do 'com o proü�ssor Orlandu Fer­
Norbe,rto Ulysséa Ung-arétti. da. PrefeItura. �l2m de as�e- ,I Deput'$,do Abel Avila" dos San- . reira dp Meno. Reitor dá Fun-

Na Pref'citura Municipal o sso:_es do pre_fe.!to e �

repre-j,
t�s es��ve :_ílO • :Pla_��g, �ecebido .1 daç�o. 'Educaciona.I de Santa

Secretário estêve re.uhido se�:lvantes da Imprensa. , -p_elo SécretárI'O ExecutIvo da- Catarln�, com quem tratou
com 'representantes de

enti-I ' ,".'
-

-

, quêla àutarquia éstadú�l,. En- '100 Ginásio Orientado -para 'o
_

dades assistenciais ao menor, Na ,op�rtu:�u�a_d�e, >

o DT. :genríeiro _Annes Gualberto,. o
<

Trabalho;. ou 'seja o Giná,sio
d<p Blurnenau, explanando os U:ngare�tl.. 'fOI colocado', .ao ,'Prefeito assinou, na ·.ócasião,- Industrial de nossa cidade. \
objetivos de sua Secr-etaria 1 par daquIlo' que se realIza I

- ,

no que tange ao desenvolvi-·I prn_ 'beneficio, do menor em 1
.rnento de uma campanha de ! Blumenau, iendo demon.s- 1.1" . >

iL
C:r � _.

assistência ao. menor' enl 1 trà�do_., real �atisf�ção- 'cm. f�,:,
: .?1IIr:1 �� i. ,��...- �,.·-'N:'. ;'

AlI
nosso Estado. o . ce 'dos m.ovnnentos que. ·a:q1,lI ,

11...,/
_

.., fL).
_

L":Jtl.
Estiver-aiu presentes ao'en'::' - se desenvolvem como seja·: I -

contro o Delegad.o Re.gional o' futuro abrig_o no .':antiíro,; tU
�.... _.

-.-
.

d-e PoHcia� Dr. Arnaldo [Mar-- Asnó de Velhos .á, cargo da 1 ;.II.�� ,;.

fins .Xavier � . o Revmo. Frei ordem de 'D'. Oi-ione;. a. uni- t
EIrem. da Aç.ão S.ocial da ·formizaçãu dos. engraxáles; 'ParÓquia S.' -Paulo' -Apóstolo
Paróquia; o Sr. Cássio Me- a casa da n1,.cnina' desampa­
�eiros!, da Associação Blu- rada; a -g·uarda-miri!l1, e

...

tc.

Eli

Ijorârio -dáS Santtts Missas
os ClOmiI1g;os às 6, 7, 8, 9, l(�

e 19 horas.
1&ífIf � T' a.. nÓs dias' uteis - as "6�30, 7 e 19
1.",.. � . �� J horas.

I Expediente "Paroquial:
ville será palco de" um . CasamentOs; di,as - uteis· das

grandioso espetáculo fute- 8,30 às 1.1 ,horas - das 13 às

balístico.. O América local, i 15 'hora.'?'
.'

'

estará atuando coütra ··oil· Batiza-dos:. -'dis,s uteis: -das

Arnérica da Guanabar-ã. 'Em: ,9
. às 10,30 h?ras -' e das 15

sua primeira .exlbtçâ;o"no 8tH 'às 16,3Q. horas _ aos domin-,

do País o -clube Guanabari- gos: só·'às 1�_ horas.

no der{otou ào G.A. Par-a- AOs domingos é favor fazer

'naense por 4xl, lá na capità( o ·registro uma .hbra· antes.

do Parana.

., D
Duas partidas dão anda­

ll'l.ento a.tnanhã, ao Torneio
Dr. 'Carlos Curt ZadroznY.
Em nossa cidade, o l:"almei­
ras irá até O· bairro do Gar­
ela enfre�tar ao Amazona.

(000).

(000)

EIiquanto istb na vizinha
cidade de Gaspar, o C�A. Tu­
pi recepcionará o G. E. OHm
pico. Reina intensa expec­
tativa em tôrno destes dois
confrontos. O· _primeiro,· por­
que a torcidq_, Bulrnenauense
está- ansiosa de ver em ação
o An�azona que ainda nao
extreiou. O segundo, curio­
so está o público, em saber
se realmente ü G.E. OHmpi­
cà, colocará e,níl campo urna

equipe'lllixta.
.

(000)
Cultos

- :ria
�

COlDunidad'e Evan­
gélica de ··Blume�n\'u ,(Centro)

.

O Goritiba F�G. 'continuafi_; �'AQ:3 -"dum'in:gos às ':'8 e -9' horaS

do com novas 'promoções em Alêrriãq e Português.
acertou ,um cotejo am.is�f?so _.'-

'

.. _

alnanhã no :;,B.elf

...
ord. Du�r.te _f.. .

. I.grela. S.oci�9��e .ClenCiana capital Paranaense con- ';. _'. Crlsta_
tra o Metropol'.. Vejamos CQ-

. Sede Proprla - Beco' Inçlai_�l
mo se sairá o elenco Curití­
.bano contrà'o grande' Td­
Campeã'o 'CatariIiense.

Aos dOmingos qultos Di- '

vinos e' Escolas DoIV.inicais -

à;� :9,00 'horás.
_' ,

Cada '2°, : 4° e 5° domingo do
"mês· em alemão; Sala de lei-

Ficou acertadá a partida l-t.�ra .�i�lica.s _:_ �ua, Àng�lO
,. . - . DIas, 98 centro) - Esta aberta

, OllmpI?o.x Unlao, tra�s.ferI-· tÔdas" às segundas,' -quartas e

d:a da ultima quarta-f�Ira. de sextas-feir'as das 15 às 17' hrs.
vIdo ao mau tempo reInante .

-

na ocasião. Ficou acertado
que as duas equipes jogar=- o

dia 1° de Março� ou seja'
quarta-feira vindoura.

(000)
'O zagueiro lateral �sq'Pér­

do Antoninho, está, sem c lu'::·
be atualmente. O Atlético· e

comportado jogador, está eUl

nossa cid�de,. e p.arece, .;Iis­
posto a ingressar numa das
equipes locais.

,_
.

(000)
Jogará. amanhã o Palmei­

ras contra o Amazona com:'
Osíris, (Carlos), Adão, Ro­
berto,. Beto e Edgar � Viei-·
ra e Gentil' - Zlnho, Vado,
Jacinto e ·Bócinha. 'Poderá
entrar ainda Rupinho pela
ponta esquerda.

._

-

(000)
_O OUmpico, se jogar -COlTI

os titulares atuará c�.m : '

É'zio, Orlando,. R.oberto, 'Di e·

Jurandir - JVIauro e "air. -

Nilo:, Nenê, Leal e .Ronáld.
, (000)'�..

Amazona é uma incógnita
e o TupI tarrl b'ém. Aguarde­
mos os acontecimentos. Até
têrça-feira, e um ótilno fim­
de-semana para vocês.

(00'0)
.

(BOLA UE ll>IEIA)

(000)

, -

Igreja Presbiteriana de
Blunienau

Sede' Própria -,- Rua Repúbli­
ca Argeritina�, 431 "-

Horário dos' Serviços Religio­
sos:

.

As quartas-feiras, sábados e

o zagu�dro Krueguer do
Palu'1.eiras, já está quase re­

cuperado Aconteceu que n

atleta; numa noite de chuvas
em Blumenau, aproveitou o

tempo ruim, e colocou sua

perna contundida no fôrno.
Acontece que Krueguer, cbrn
a chúva caindo lá fora, com
o calorzi�1J.o- gostoso do for­
no na sua perna acabou HpU-
xanclo G roncon• Resultado:'

- queimou a perna, e ficou fo­
ra' de' circulação por muitos
dias, Agora Vae voltar ·aos

treinos. Quen� brinca coru

·fôgo ....

Igi-�da �Evangélica 'Asse:rnbléia-
- de "Deus

Se.d.e·�Própria r�a S. 'Paulo, 890
Horário dos. Cultos:

-

As
.

quintas":feir.as . e aos do­

mingos, às .19,30 horas - Aos.

domingos, às 9 ,30 - Escola do
rilinica( - Àos sábados, das
13,3-0 às 14,30 horas � A, Voz

Evàngélica (la Assembléia de
D�us, -" e� P)J�·�.uguê� e á��mão,
pela Rádio' Clube e Difusora
de Blumenau.

•

Igreja- 'AC;lventista do Sétbno
.

Dia
SecÍe Pr.6pria: Rua Alvin 'Séh­
rader, 125

Horário dos Cultos:
Aos sábados -das 9 à's 11 ho­

ras -'-o Escola Sabatina _ Do­

mingos às "20 tiaras � Culto de
pregaçÕes do Evangelho - quar
tâs ',feiras --:- Culto" -de· Oração
às 20 hor-as - ..Aos dómingos
à,s 18,30 poras �� A Voz. da ·Pro­

fecia", pela PRC 4 - Rádio
Clube de- Blumenau.

(000)

Hoje a noite tem fut�bol
en1. Itajai. Na cidade praia-'­
na estarão se degladiando os

elencos do C . N ·l\'Iarcílio
Dias e C.À.· - Ferroviário no'

Estádio Dr. Hercílio Luz�· An-
-, teso da partitla; o cantor RO­
SER,TO CARLOS, que se

aPITAentará em., Curitiba às
15- horas, estará :rnovinien­
tando a jove,m '.guarda num

- espetáculo que ,na certa ar­

rancará entusiásticos aplau­
sos, nã,o só da nlocidade, co":""
mo também dos ucoroas".

(000)

Quarta-feira que vem� Join,·

:âos � ddmingos às �9,30 hora�.
Aos' dcüningos, das 9 às 1'0,30
horas - Escora Domin:cal e

'das 10,30 às 11�15 horas - Pre­
: gação do Evangelho.

"A' Hora presbiterianaH, aos

sábados 'às 20,00 horas, pel::;t
Rádio Alvorada des�a cidade.

.

Igreja Irmãos Menonitas
'Rua Itapirariga, 249 - Velha

Horário e dias dos cultos:
-Aos domirigos das· 9 'às 10 hs

- Escola Dominical em portu-
guês e alemão - e das 10 às

�i1 hOras -Culto Público em lín

gua alemã. _

As quart'as' fefr�s às 20· ho­

ras, Culto de Oração e Estu-­

dos Bíblicos.
Ouç'::;trn pela Rádiy Difusora

de' Blutnenau àos domingos às
13 " hor.as, Bênção Dom'inical .:_

em português e aÍemão. -.
Caixa Póstal 5Í6 ._ B..lumenau

Primei'ra -Igreja Bati�tá.
. Blume,na-p.

sede. Prôpria: Rtia Chi] e

(póríta A'guaa)
,

Horário dos Gultds:
As quintas feiras e

.

aos do-

'mingós .

às -20 l-loras Aos

d0miíigos 'às 9,30 horas - E�­
cola 'DoíninfcaJ.
C�u[g�regação Cristã no Brasil

-R1J.a Carlos· Rischbieter -

(Próximo aos tr'llhos) - Praça
Victor Konder. /

Horário dos 'CultoS' Públicos
Tôdas as quartas· feiras� 'sá­

ba1::1os e aos domingus às' 19,30
horas.

:Igreja. Evà:iigétiêa
"O Bras�l para

PenteéostaJ
Cristo"

mos uma' série de repurtagens,
altamente fundamentadas, vi­
sando criar urn espírito de
alerta junto aos setores ofi­
ciais résponsáveis pelo Ensino.

ÀtivenlO-nos, nas priineiúts
considerações, ao êxodo. de
pr-oressores, que a.mea çarn cíer­
xar 'Blumenau e buscar 'em
otit.ras c icta.des os rendimen­
tos justôs: pela desenvolvimen­
to de sua' árdua ta-refa de e­

ducar a jtiventude moderna.
.

o problema, . segundo conse­
guimos saber, persãst.e em to­
da a sua' exténsão, e muitos
são us contatos que mestres
de recônhecida càpacidade re­

alizam, junto' a Colegas ou Di­
retores de'

-

Ginásios ou . Cá :é­
gins de outros Estados,. com

vfs t.à,s às suas t.ra.nsrer õrictas
em julho próximu ou no final
do ano em cúrso. Os prejuí­
zos que tais transferênc'-as
implicarão são notórios; Pois
nem a simples alegáção de
que poderão' ser "facilmente -

substituidos por 'Outros, re­

cem-formados, tranquiliza aos

senhores pais _ Isto porque, ha
verá oer t.a.rrreri t.e UInSL. queda
no índice de 'aproveitamento
-dos alunos, já que, será inegá­
"v e l que. os riovos Profes8ores
não tenham ã técnica pedagó-

·
gtca e,� exp�r·:ênCia, gue os

I maiS. antigos. no pôsto. poss:u­
em, o que' resultará em detri-
meni..o dos estudantes.

'

Aliás, rêcenteUlente tivemos
I oportunidade de manter en­

� trevlsta com
.

pessu?t d�di,c� há
l algum . tempo ao maglsterlo, e

atualmente respondendo por
!- Estãbelecimento de Ensino Pri
I .mário que nos afirrrwu: As

I
not.ícias de tl'ansferênc:·a' de
l..fl$stres pára outros 'Estad�3
provocou un�a corrida aos Gi-

'I násios e CO':;,_égiOS, por parte
de intere;�sados no preenchi- -

menta das vagas -a serem a­

bertas. Fui forçada a afirmar
· que não necessitávamos ape­
./has de professores, mas pro- '­

fessores. experientes, a fim de
que os mesin'o.s pudessem in­

,'cltisíve permitir a continu'ida­
de do aproveitan�ento de nos­

sos alunos .

REAFIRMAÇÃO

LUZ FAUrARA EM
VÁRIOS PONTOS·
DA 'CIDADE NO
DIA DE'.AMANHÃ

outros são os pr-obterna.s que
diuturnamente enfrentar Co­
légio, particulares ou públicus
em nossa cidade. Problelnas .

que ano próximo, senão elirni­
ria.dos. ou corrigidos, serão ma

iores a:nda, em prejutzo evi­
den te e direto de tôda uma co­

letividade.
Urge, pois que as auturida­

des do "Ensino, qualificadas pa
ra tal, eat.uderri a situação Es­
colar de rio.sso .Municipio, e

nos prop ící ern os meios a que
sigamos, corno é' de d ir-e it.o, a­

primorandlJ ainda mais a cul
tura de nossa gente, numa re­

afirmação da vontade de to­
dos em criar as condicões me­

lhores para o desenvolvtrrrerrt.o

I-
da Comunidade. /

B1nmnnau reo la.ma melhores

I conc:ições de En:,ino, e tem
rnot.ívos. de aobejo para ser,

atentida no que pleiteia.

Rua, São Paulo, 1081
dià:ções Nelsa).

Horário dós Ctil tos:
As quintas feiras e aos sá­

bados, às 19,30 horas .

Aos domingos, às 16- e 19',30
horas.

(me-

-Centro Éspirita

A ..
'

_ ..

L-i .Assocãa.cã,o Rur,al de Blu-
lJ.ienaU vem de·' comunicar 'aos'
s�us associados e rur�alistas -

en1 geral, nota das mais alvi­
sareiras� proveniente do '-Ins-

·

tituto Nacio:ç.al de -Previdência
Social� 'e' que �diz respe:to à as­

sistência médico' hos·pitalar so

cial aos mesmos.

Como se' �ábe os
- 'rura.listas

recolhem a taxa de assistên­
ci3. ao Trab�lhador ,na ordmn
de um por cento.. e que, do - i­
iJ.Ício até agora, já representa
um polpudQ _valor iriapróvei-
tado.

�

O Instit,uto· NacÍônal de rre
vidência- Social, que �ubstitue
t.odos os dem.ais Institutos de

Aposenta,do�ia e' Pensões� a­

través da criacâo da unifica­

ção
.

'sódal, d� :'irnediato
.

qrnz
remediar a slhtàção, ai:rido-'
lhe urna solução efas mais a­

certadas. Em.
-

várias pa�tes (lo
p�.. is, o INPS vem re:"l,lizando
convênios com pro,fissionais,
hosnH ais e unidades . assisten­
ciai"S, visando o atendi:m.e·nto à

I classe dos ruralistas.

I
'

t B hunenau também foi con

I l.emplado com convênio simi-
lar'o O Instituto Nacional de
;Previdência Social, através da
Secretaria dos Industriários; --

-firmou 'cónvênio éom o Hospi­
tal Santo Aritonio 'para, atra­
,�és ao Fundo.de Assistência
e

. previdêri;Cfa. do Trabalhador
Rural prestar assistência; 'nle­
dico hospitalar aos seus -. con­

tribuintes.
.

Como se vê à :medida é das
mais élogjosas e;'.. vem de' en­
contro a uma velha reivindica
ção dos ruraUsfâs q�e� até à­
�ora, na.da'· recebiam em troca
da taxa 'que'::::�em- pa;gando (um
por cento) .há muito tempo.

Ess-a O:, assistên,cia, que seJ:á
-dada a'õs ruralistas bílUljenatl­
enses' pelo -ilospifàl Sa:nto An-' ,-

tonio que é· bitegrahnente gra..;
tis" por ora' h.brange somelite
os casos espeoificos âe: 'infec­
ções intestinais a"gudas., só
poil.erá ser usufru.hia;

�

peÍos ru­

ralistas necessitados,·, que se

apresentarem no' Hõspital S .

I Antonio munidos, do Guia. de
<Enca,ri1Ính3-m.ento· devida.ment­
-tP. preenchida.

E agoi1a, numa reafirmação
de que'o Ensino de. Blumenau

-

�stá sendo altamente prejudj­
dicado por Uma série d e senões"
podemos adíantar que a Dire­
ção

.

do Colégio Pedro II. pen­
sá, e. seriantente em adotar a
p:rática de' funcionamento de
tres turnos de aulas, em 'seu
periodv d:urno, é isto somen-

"te por 'fa'lta -de salas de aula.
O excesso de postulantes �ás

vagas exiStentes, fez com que
"o. ,.dinâmICO 'e esfofÇa.do - -pro­
fessor. Joaquim Floriani deter­
luinasse por parte de seus as­

séssofe� 'O. e'studo da inovação
éom. -

a fixação' de rim' periodo
de. RtJ_-las entre 11 e 14 horas;
diarianiente .

.

O -fato em �i, é -àltamen'te
I prejudicial. Sinão vejamos:

· Não -poderão/' ós éstudantes go
·

zar de uma
. alinl.?:tlt9.. ção jus­

ta para sl:la formação, pois o

al�óço sêrvido às 10 horas em
, muitos casQs, ,não atenderá às

.suas necessidà:des, o que logi­
camente acontecerá com a co­

mida servida às 14 ou 15 ho-.
ras, que não' s'erá -inger�da cüm
o apetite normal. Por outro
lado, também as donas, d�
casa serão altamente prejudi­
cadas com a medida, pois te-
rão que preparar suas refei

'ções .

ao
.

meio dia. ou· serví-las
requentadas aos seús filhos
estudantes.

A CELESC, Setur de -Blu­
menau, ,continua �realizando
vu lt.osa obra em nossa cidade
com substituíçõos e 'adaptações

S:EC�RETARIO "DE
FINÁNCAS DA

I PR'EFErTURA. DE

FLORt�,N-'ÓP'OU S'
VISITOU -A

I PRE'FEITURA
NO dia, de ante ontem este­

ve. em visita à Prefeitura Mu­
ri

í

cí.pa.I o Dr. Alfredo Russi.
.

'O DR. Russi é Secretario de
Finanças da Preleitura" Mu­

nicipal de Florianópolis e al­
to funcionário da Fazenda Es­
t.a.dua.l .

Foi recebido pelos assessores
de Prefeito, pois este Se en­

-corrt.r-e.va em E'Ior
í

a.rró'pol í.s ,
-

t.en.do mantido cordial pales­
tra a respeito de vários as­

suntos,
.

entre êstes
-

o úlzendã­
rio em especial já que o Dr.
Alfredo Rllssi é uma das ma­

iores autoridades no assunto

I
em Santa

.

Catarina_

A

várias, que tem a finalidade
de oferecer a nossa cidade tu
do .aqutlo que dela se espera
em . for'rrra de erier'gfa elétrica.

.

Arna.nh ã, domingo, estará'
procedendo a substituição de
postes ern suas linhas de' álta
t.errsã.o, ern vários' .pontos da
cidade.

'

Por isso, mesmo, haverá in­
terrupção no formeoírnerrt.o de
energia elétrica,' das 7 às 11
horas, nas seguintes ruas e ad
jacências:

Rua 7 de Setembro <da R�­
sidênda do sr . Muller Her�ng
até "a, Rádio N'ere'u Ramos).

Alarné�"_;:� Rio Branco
Rua Floriano Peixoto (do

hotel Durma Bem até o f1n'.3.J)
Rua _"·Hermanh HeriÍ1� (até

a residência da Vva. Gross).
Rua Maranhão

-

Rua Paraná
RJua Lauro M'ueller
Rua Pastor stutzer
Ruá Expedicionário Sapuca-

ia
Rua Amq,pá
Rua Natal
Rua Araranguá
Rua Amazonas (até a. Cia.

.. d e Cigarros Souza Cruz).

HCRIME DO MORRO CORTADOH:
POL1CIA.AINDA1V-f\_ ESTACA ZERO!

Corno é do conhe'cirrlen1b de �o�sos le-i-tores,
na madrugÇlda de quarta-feira última, foi assassinado
brutalmertte o blumenauense Menelau Claudino dos
Sarttos, ex-corretor de automóveis e ex-representante
de nossa cidade 'nas corridas automobilísticas do Es"': _

tado.
.,

Seu corpo foi descoberto sen'1. vida, por volta
das 4 'horas da luadrugada, por pe?soas que passaralu
na rodovia que liga , Itajaf ao Balneário de 'Camboriú,
na famigerada localidade conheCida como' Morro
Cortado.

,'I1rânsito- de Santa Catarina,
comunicando o furto de um
automóvel VOlkswagen 1966,
motor n° . .1:>/345.711, grená,
roubado na Capital do E:sta­
do.

C ···ert.a"m.�nte não é ainda o

idea.l. Não é, :por enquanto, a­
quilo que os ruralistas ve�­üadeirarnénf,e nierece:rn' e rel­

vindicam . Màs é um' primeiro.
passo, um inicio. de coisa.. que..­
a.manhã ou 'd�pôis estará in­
teiraménte .

favorecendo à .. o­

perosa classe.
·

.}'t irnportáhte, aintIa,
"

... -desfa-.
car que em consequência da
-receità que for réalizada em

fàvor do FUnd? -:'de ...,..�sistên.-::­
da e Previdêncià do Trabalha Pur outro lado, se· a situa­
dor Ru�al, pr�gressiva,:tnente'; ção a ser possivelmente oficia";'.
dependerão novos estudos a se lizada é das mais lamentá.veis
r.e1!1 �eit.():S pel� ôr_gão corilpe- devemos igualmente reconhe­
tente do Instituto Nacional de

.

cer que culpa alguma 'cabe
-

ao

'Rua JOàçaba N° 39' e Becó Previdência Social, �Iio sentido' professor Joaquim Floriani ou

Tubarão s/no. (Próximo· ao de que a assistênéia médico. - 'a seus dedicados a"uxiliares pe
'Hospital Santa Catarina) ho�pitalar que por enquanto a- la sua prática. .

As Segundas e Sextas feiras brange so.mente aos àtacados O Pedro \ II, renomado e re-

às 20 horas _ Secções' de Es- daquela molestia, possa abrAll PUÜido em' todo o 'Estado de
tudos _ Privados.' As Têrçaos, ger em futuro próximo. tám- Santa 'Catarina, COlégio onde

Quintas feiras e .Sabados: às béfu outras n'loléstias, e que o aproveitamento ·de seu corpo
15,30 horas, cari�ade Centro à virá beneficiar' aluda mais a Discente é dos maiores, gra-
Rua Joaçaba. nobre classe ruralista. ças a competência de, seus

As Quartas feiras -:-- às 17 'Aqueles
.

que' deseja.rem. :rna- mestres e a dinâm'!ca dos tra-
horas - Caridade (Beco· Tu-- iores informaçõe à respeito balhos ali .desenvolvidos, deve
'barão) e às 20 horas (Centru à .de -assunto� poderão procurar atender a demanda dos inte­
Rua Joaçaba) Palestras Evan-' a Associacão Rural de Blu:rne- ressados. Interessados que cres

gélicas. 'nau, localizada: na rua Nany ce,m em número, anualmente.
Aos domingos às 9 horas, De.eke (antiga rua,. Brusque, 95 devido ao prestígio da Escola

Aula Evangélica para crian- onqe serão devidamente "aten- que pretendem Cursar.
ças - Rua. Joaçaba, 29. .didos. A_ exemplo dêste, inúmeros

·A� polícia dei Itajaí, orien,�,;
ta:da pelo Delegado RégionaI:'
de Polícia - dali, Dr. Luiz
G'llimaraes, desde! o início
procurou cercar-se das maio­
res evidencias possíveis, no
s<:ntido de que as diligências'
pudessém te,r UD1 ru'mo cer- i
to já do ponto de Il'artiüa, ..

No entanto, em que' pesem
os seus �sfqrço.s e· a �ltà
competência 'dos seus auxi­
liares, até, a. hora 'de encer-

Yárinos t!'sta'etliÇão, 'nada hit­
vfa conseguido de pósitivo

fque i>ude�se iazer crer, vÍes­
��m o� cri!1'1inosos SereJ.u prê- ,
sos nas próximas horas. I.

De início surgiram as pis­
tas falsàs. '�entenas d-e de-

�
- -LAMBRE,TA ROUBADA

npncias foram levadas "até a
:_, ,O Dr. Arnaldo ,MartinsDRP itajaiense. Porélu, ne·:" 'Xavier, titular dOI .-DRP 10-nhuma delas apresentou re- �

sultado posjtivo. o; pOVO,. na
cal, rece.beu comunica.ção do

ânsia de- ajudar, uma vez
Dr. Harley Avai dos _s.antos�

lllais, prejudicou sensivel- da Delegacia Regional de Po­

:mente os ·1!raba.Íhos policiais. Ueia de .Joinville, _
comuni-

cando o furto de uma lam-O Bel. Arnaldo Martins
breta, ocorrido na vizinha.Xavier, titular da Delegacia cidade.·A referida lambre:taRegiohal de Polícia deI BJ.u- .

lnenau, veterano'e cómpeten- é do ano de 1961, branca e

te policial, ex-titular da D'R]> azul, com motor nO 150 LT/
Itajaiense e profundo co- 896.491, chassis LIí500S:
nh��edor, dos marginai� quê ENVIAn,OS Ãoperam por ali, foi soliCitado
a colaborar pelo Dr. G.ui� PENITE:N�CIARIA
marães, que: está. elnpenha- F'Oram enviados na :manhã

I do na tarefa 'de descobrir os de sexta- fe.ira 'útli:tna, à Pe­
frios assassinos do' ex-ás do nitenciári� do

. Estado, os

auton1.obilismo catarinense-. condenados- locais,. ,José Lí-
No entanto,--repetimos, até cínio Machado' 'e Jctro Tei··

de positivo existe. A políCia, xeira dos Santos. 'José: Licí­
continua trabalhando esta- nio lVlac4ado" "Zéquinba'"
fantem€�nte, 24 horas por dia, como é mais conhecido está
sem descanso 'nem esmore-' condenado a -.6 anos de pd­
cimento, com' a finalidade de são' por crime de morte: De­
serem seguidas tôdas as pis- verá ser libertado' condicio­
tas chega�as em seu poder. nalme.nte na Capital dO' 'Es­
Pode ser 'que amanhã:tenha- . tado, por já ter cumprido,
mos. novas à acrescentar --ao com bom comportamento,'
trabalho estaflante, de hoje, metade de sua pena. Jetr,o
realizado pelos com}1eten- Teixeira dos Santos, está
tes policiais'da Delegacia de condenado a 4 anos de reclu­
Itajaí. são por 'crin1.e de furto. Cum-

priu um ano e meio de sua
CARR.O ROUBADO' pena. Daqui a se,is meses es-

A DRP local recebeu ra- tará apto -a solicitar livra-
diograma do Diretor de mento condicional.

AS, DILIGENCIAS

GARôTO PROCURADÓ
Por determinação do pró­

P.rio Secre�ário d� Segurança
Pública� Gàl. Vieira da Ro­
sa, está sendo procurado o

lr,terior eladir Antõ,:riio -de Oli­
veira, vulgo ·"Camelo". O re­

ferido' Ine:q.or é port�dor de
J.l.ma Carteira de fdentldade,
expedida-em Pôrto 'Alegre, ·de
n° 161.760.. Qualquer 'infor­
maç:ão a seu res)teito d-everá
ser fornecida à D;RP local.

- ' ...

CONTRôLE AUTOMATICO, ALTA SENS)JULlDADE"MODERNO CO�TELA R.AYBAM E O QUE LHE APRESENTA O NôVO TE-

LEVISO� SEMP. ALVORADA. V Á CON·H;ECE-LO EM, HE,RMES IVIACE.DOI'S/A. AS LO'IAS FAM'OSAS DA':CIDADE!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A LIMPEZA DA
CIDADE

o Sr. Diretor do Departamento de Serviços
Urbanos teve .a a.rrra.b iIid.ade de nos enviar uma

"Comunicação", em a qual vêm descriminadas
as infrações sujeitas à multa, indicadas no Art.

30, letra "n", da Lei Miunic i.pa.I nr. 414/56. ,
.

É uma extensa relação do que se não. deve
fazer', nas v.ias públicas·, bem como daquilo que
não é permitido, mesmo nas residênCias ou edi­
fícios c.orue.r-c.i.ais ,

.

Estender roupas nas jarre.Ias , 'nos desvãos
ou nos altos dos prédios, transformando êstes
em "morros mal vestidos, onde os ·trapos' colori­
dos, erri estranho f'est.i.va.Lc. "Terrrb r-arn feriado
nacional"; sacudir tapetes, esteiras, etc., nas ja­
nelas que dêem para a rua; expor mercadorias

, nas calçadas; danificar os sinais do trânsito, fo­
cos de iIurn irraç ão ; as linhas telefônicas e tele­
gr-ár'ica.s ,e da energia elé tr ic.a ; .co loc.ar vasos nas

janelas ou qualquer outro objeto que ameace a

segurança dos transeuntes; jogar detritos; pro­
nnover-o escoarnento·qe águas servidas para as

sargetas, etc. etc.

\.
Dentro dessas infrações e das muitas ou-

tras constantes da "comunicação"', algumas exis-
.terri que são fr-eq

ü

errterrreri te pratic�d�s, pas�'!
sando a constituir um verdadeiro hábito de de-:

I

t.er-rrririadas.jaes soas . Especi�lmente. �eferimo-nos
àquelas que não dis tirrgtjern a propriedade ·par­
ticular dos ben's da coletividade.

Joinville já foi considerada uma da
__
s cida­

des mais asse iaclas do País, o que envaidecia seus
Irabitarrte.s,

Reconheçarnõs que, com os esforços dis­
pendidos· pelo dinâmico D�retor do Depu1\tamen­
to de Serviços Urbanos, 'Sr. Wilmar Cá.rdova,
voltaremos a desfrutar aquêle conceito�

Persevere S .. S. nós- pI:opósitos de -,fazer
obedecidas as determinações dá· Lei que' nos ·deu
a conhecer -e. não l��e serão .regateados aplausos.

Para emprestar 1).ossa colaboraçã�· a tão

I
meritória iniciat:iya em co.·mentár.ibs· iremos

��a::�_:�_f����s__ =u�� re:is_t����_�. __� __ -_-..I

POPULAÇÃO DE

JOINVILLE: CRESCE
Interessantes dados colhI­

dos no relatório anual do Dr.

Ary- Silveira de Souza, i_J,ru-'
motor Público da Za. Vara
da Comarca de Joinville, de­
Ulonstran"l Ü' crescimento de- I

mog;r.áfiCO_ de -nosso

MuniCí-_I',pio, sem contar o natural
crescimento da nossa popu­
lacão com as correntes mi­

gratorias.- Vamos aos nume­
ras do relat�.rio anual da-

queht autoridade:

I1° DISTRITO (CIDADE,)

l?ISTRITO UE; BOA yI8TA

Nascimentos ..

.óbitos .

Casamentos ..

DISTRITO DE
PIRABEIRABA

Nascimentos ..

Óbitos; " .. ..

Casamentos ..

-Nascimentos ..

-

Casamentos
óbitos .

3.413
'642"
83'1

TOTAL GERAI... DO
'MUNICíPIO DE

.JOINVILLE
Nascimentos.. .. ... 4:102
Ó"Qitos .. .. 987
Casamentos .. 767

-LYRA TEM
-NOVA DIRETORIA

, A; Sociedade Harmonia Lyra
e'Iegeu e empossou a sua I).O­

-

va diretoria. no úl_timo dia 14.

� qual' está assim constituida:,

, Pre.sidente: Lambertús Ja­

·cobUS Antonius ·]\1:artens _ Pri
,meiro vice presidente - Ruy
Cardoso·; ·segtmdo vice-presi­
dente - Gerd Haufe; Primeiro
Secretário -:- CeI. Paülu Pi­

za.nte Ba:'ptista; Primeiro Te­

soureiro � Ho1f Guenthei� (re­

eleito); Segunào te...soureiro ---,­

l\1:arco<:; t___.WippeJ: Orador - Dr.
Mário Cesar Cubas; ,BibUote­
cái-io _ Edson storrer; Dire­

tot de Patrimôn':u - Gisbert

I João Dietrich; Diretor de Pro­

paganda -'-- Carlos Frank
Fleischfres.ser; Comissão de '

Festas � Gerd Koeh-ler (r-e,e­
leito) - Nelson Geiser

.

(reelei­
to) Sidney, Schroeder - Dir�-
.tar de Teatro - Vvulígang Bro "

sig· Di-retor de. Música -� Her-
a me� Ruck _ 'Diretor :deLBai-
I Jados: Nora Làng-sch (reeleitaJ-

,. Diretor da E.F.A. - Alfredo·

Schnelder. Comissão Fiscal (e­

I fetivos) Dr .. Aldo - Florhtno A­

I tila Urban; Nelson. Meister e

, l\1:arcu$ Neum. anon (reeleito) " _

Suplentes _ Ego� Freitag _

I ����a����6 ����l�r·- Dr. Jo-

SOCIEDADE
GINÁSTICA

,

D,E JO'INVILLE

---A,V IS 0.-'-.-

ASSEMBLÉIA _

GERAL ORDINÁRIA

A Sociedade Ginástica- de Joinville, convi­

da os seus associados para a Assembléia �Geral
Ordinária a ter lugar ·em sua sede social" �ita
à Rua ·dos- Ginásticas, 96, no dia 8 de março de
1967 com início marcado para às 19,30 horas
em ia. convocação, ou na, falta de ,quorum, às
20 horas em 2a. chamada, com qualquer-númerq
de asspciados� de acôrdo com .o que 'estabelece o

artigo 48, .parágrafo único, de seus Estatutos, e

com a seg�inte
.

'

.

ORDEM DO DIA

1) Leitura do relatório e do balanço do n'lovi­
menta ge�al finapceiro encerrado em

31-12-66;
2) Eleição da nova Diretoria pa�a o período

1967/68.
Joinville,,24 de feve:r:eiro de 1967. ,

ALFREDO TRAUEI{ - Pr'esidente ,\

\

trão. Após a reunião, que
durou rnafs de uma hora, o

Senhor Hélio Beltrão afir- .

__

�ou q�e a �at�rianada te�

� .���._._.. �de rrov
í

da.d e alem do que j a
_ -=======.� -= � � .;

;:.
:� ..-== .

U

foi noticiado

,e
que contém ='" . �

==.
-===,'

.

.

�-i;?Ãih�.-.���:��:o�r:ti�����ldaPa��m;: �
_L=

-

. �.;= -'. _ :=-_.:.:: -��
nistração pública, que está!:' ..

, -- �
. ztT?Ft -:f5

-

-!
,-

-
-

emperrada e que sufoca não
só o desenvolvinlento €lo
País como também impede a

adoção de novas e importan­
tes rn edidas .

, CASTELLO TERIA ORDENADO AOS ATUAIS

rv..... 1' QU;;-REBATESSEM�S-CRÍTICA�
- -

� --- --- --- --- --- --- --- --,- --- --.-

I. RIO, 24 (UPI) - Fontes do Palácio das La­
ranjeiras informaram que o Marechal Castello
Branco deu instruções a seus ministros, para que
não deixem sem' resposta as críticas de seus futu­
ros sucessores. Esta situação, segundo se informa,
está preocupando o Marechal Costa e Silva, que
ontem se reuniu em sua residência com os três fu­
turos rriinis tros militares, General Aurélio Lyra Ta­
vares, Almirante Augusto Rademacker e Brigadeiro
�árcio de Souza MeIlo , para examinar os proble­
mas rrriIitar'es de seu govêrno., Informou-se que
causara irritações ao govêrno de Castello Branco
as declarações como a do S·r. Hélio Beltrão, .de que
a administração Costa e Silva' será feita para um

país imaginário. O Presidente da República tam­
bém teria determinado ao Ministro Nascimento e

Silva, do Trabalho, que respondesse pelos jornais,
rádios e televisão as críticas do Coronel Jarbas
Passarinho .s

ô b r'e a política trabalhista do .a t.ual
govêrno. O incidente provocado pelas declarações
de Magalhães Pinto a respeito da política exterior
a ser inaugurada no Itamaraty, ainda não foi to-
ta Irrierrre superado. ',c

o Ministro do Trabalho que
FALTA O ';�2° T�'ME'"

...

:1" t p
,

-

���1��!a±��rf:r!�:a{n�� l�r:��l!�����}�:���� O Rotary Internacional Cumemorou
teve com o Senador Jarbas 'se completamente o sistema.

5' F·
,

SI.
111 .-

PassarInho, füturo Ministro sindical. do País, erit ão à -

a
.

eira o· eu &.2·· �
..

nlve -r s a'r I o��d:;r�bo�lf:a0' Ja���â�tp'e��� �����o�e �QiJi��f:o e N:�t I
.
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turo Ministro das, Minas e m�n� e Sil.Vá disse que aos
CLUBE DE JOINVILLE' APRESE·NTOU v"e.teranos.Energia. declarou que ainda prImeIrOS df.a.s do mes de

vos e 5 sócios será substituído por outro
não escolheu os seus auxilia- março convocará a impren-

- .._ -.-- -- --- -- -- -- -- -_
..

--- ._- Uma campanha de admissão grupo de Rota:rianos que te-

d udt· " O
.

L"
. /

�

B A de novos sc.cros seria, para rá a responsabilidade .de de-
res .. o aeguri o rrne: . sa para uma prestação de PA ESTRA SO RE EFEMÉRIDE todos n.ós, uma rrre t.a extra- sempenhar suas tarefas por.

Senador .Jarbas Passarinho e contas das atividades que � __
. _

l_o Deputado Costa Cavalcân- I moveu àjfrente do Ministério ,ordinária a cumprir, a fim mais 365 dias.

f t.i s. Ó cscolh ..rão. seus a.uxi- -I
do T'râbalho. O Ro t.ary Cltib de Joinville .rra noite de qu íri-: de que novos Companheiros Façamos votos pa,ra que os

I' lJares após a rrosse do Mare- . ta-feira passadà, na Sociedade Harmonia Lira, le- conosco passem a conviver e membros índicados pela" co-,

< chal-Costa eSilva. RE.FORMA vou a efeito reunião festiva, comemorativa do 629
novas inspirações aqui sejam misão aceitem com ·elevado
registradas.

'

-I e.spírito as suas tarefas e que,

I
ATlT\/H1\.TISTRATIVA aniversário do Rorary Club Internacional, tendo o O Conselho Diretor, 'que. a comunidade continue sen-

NASCIl\'IENTO REFUTAJ' RIO. 24 (UPD - A Refor--
r-o tar-iarro Rui Cardoso produzido palestra do,-se-. atualmente dirige os dest.í- do rç;conhecÍda, como já o

ma Administrativa foi o te-
t.rí t t

.
.

nos _ do Clube, dentro em fêz, pelos relevantes serviçosHIO. 24 (UPD, - O Minis- I ma da r-eurrí ão mantida pela g ln e eor:
-, bIt

' -

-

t d de de ta
tro Nascimento· e Silva refu- I Presidente Castello Branco , la experiênCia que 'Os cargos !ev� âomtp eb ar.::: o seu P:f- pres a o� r.? �ç,?rrer . s �.).,
t011 à inrnre-h qq, as declara-.I com o Senhor Nazaréth Tei- uO Rotary Internacional,,' nos dão e assim nos, é possí- nodo e

..

ra a o, quan o ,. onga eXIS enCla .

oões atribuídas ao
-

futuro.I 'xejra Dias, ericar-rerra.do da' associaçãp mun�ial de Ro"ta- 'velo entender um pouco mais ;
..

<.

Mjnistro do Trahalho, Sr. els.boracão da rn a.t
é

rfa . Logo ry Clubes, Comemora, "rresca do complexo de que são f'or-- p-
- - � ·N· S·

- _� 'S·· � ...
,

·.Jarhas Pas�·arjnho, de cue ao
1 após o. Chefe da Naç'ão dis- .�_data "o seu 6-29

•..aniversítrio." -madas . as r�gulam�ntaçõe3:-' � ..• -O D -�'._L�=--

I .

aSSUn'1ir.a pasta cuidaria do ; cutiu o mesino assunto com .,Por este a_usplClOSO aconte- q"Ue. envolvem·o Rotary e, �
.

. �
,

rec::t;abp'p�jmento da Hher-Io futuro Ministro do Plane- .c�rn.e:n.to� pre
.. stam.�.s. nossa sen.tir� a sua import.ânc�a e L·A.·T R .-11\... S 0-· -- H lÁ:

-

·I ..
,dade sindica.l n_o._país,.....

D

.. isse.
í

j"""",amerito, S,en.h,or
Hélio Bel- hoz:nenagem. espeCIal aos magnItude. _.L. ,: ,. ...é1I\.. -. ..l:B..

.

seus fundadores.
.

Um dbs princípios básicos ! _. .

.

_
. -, -'·i-

·Sessenta .. e dois anos de é' sem duvida' 'o desprendi- ;·T � � S .. ,..- E SES_atividades representam uma L menta em tc)rno da
.
Causa, .,-

..... � . .iY..Il .

_

_

'CURA DO C A NCE'R existência expressiva para' sem' o. qualnos .faltaria-·lns- _

..
',....

.

.. A :. '.', ..•
I '. . ..: .....�.:... ,-' qualque.r Clube de Serviço, plração para _colaborar de· PenSionIstas da Pr�vlden(aa SOCIal, antIgos

i. P9rtanto, ,é com satis�ação {arma direta e no sentido de· contribuintes -do IAPTEC, em São Fr�p.cisco do Suh
L

·COM O· UC"40 DO
que registr�ÍI10s s·er ·0

..Rota-:- �a� à.c_omunidadé.nossa.par- vieram a esta redação queixarem-se-· de que, há três
..

. �!, ry Int.ernaCIonal o maIS an·- tlcrpaç;;t..o nos maIS varIados).
'

.

-

- ·h·· .

.'. _\

t· d n-;
. ..._. t,igo dos Clubes de Serviço. setores, que, forma o comple-'" mese�,. nao rece _�m os seus proven os e apos�

I hoje· existentes. -

_ I xo de 'uma cidade em desen- tadorIa. -:
,

-

PAU D'ARC'O Por sua vez, o Rotary de '. volviniento.
.

Pedem-:-Ílos que encaminhemos ·sua justa. re......

1- -

Joinville, h� 3� a?os, veI?" A simpl�$·parti�JpàÇ:ão .

c;le clamação a quem de· direit6.paraque, com espírito
-',

.' prestando serVlçoS � �oVlunl- -um Rotariano em suas reu-:-- d
...

-·d d � I·
'

·t a: -

e
-

t
_, .. , �

m
S. PAULO (VA) - o. pro- Afirmou que muitos

pa··I-
dade, o

-

que confirma o seu niões ordinárias' não é sufi� e equanlmI a e, r�so va a SI li çao v x�. orla e. 1./

fessor Válter R. Accorsi, bo- cientes ficaralU curados de valor, partido da 'inspiraçh:o ciente -

para que o Clube fi- que se encontra:rp. tantos chefes de famlha, cUJa,
tânico da_ Escola Superior diversas enfermidades com o de Paul Harris, que fundou que representado no cená- manutenção e dos seus, depende exclusivamente
de Agricultura Luís de Quei- uso' dessa planta. em Chicago, Illinois, em. rio p'rofissional. ae Uma C/o- ·das pensões que lhes' foram atribuídas por lei.
,rõs, da USP, em Piracicaba, A ütilização é feita pelo 23/2/19'05, o-primeiro Rotary munidade. É necessário que .., ..

\-

"informou que diversas doen- emprêgo da ,plantinha em Clube. -os resPectivos Companhei-
- ---- - _--� .. _,_----------.-,;,----�.�--'------

O,:,

ças pode.rão ser curadas f?rma de cha! pOI?ada ou A sua expansão fêz com. ros se revesem nas
-

tarefas
com o uso·do ipê roxo, not-a- tlntura, Cont�'ll!-,�ln.da, essa que hoje se possa contar administrativas do. Clube,
damente o câncer. Entre pla!lta, os _a�t.lbI�-tlc03 Lap�- com mais, de 12 ..600 Clubes, desafogando, desta forma,. as

.

varIas propriedades dessa choi.e XOl�ldI�r;a. COru e... el- servidos por aproximada- responsabilidades que em ca·_,.

lati+-a conhecida no Norte tos notado-=» soare, o _tunlor mente 600.000 Rotarianos so contrário acabariam 80-

� P�{� corno pau-d'arco re- canc!-;r?so"o pau d'arco caL�-- em 134 nações_ brecarregando ,apenas p�-0.1.':> .

_;. ,
sa alIvlo rapIdo da dor e CI- Ad ingressar como SOCIO queno número de seus com-

velou que e_stão a de se�at�v? catrÍzaçao' da... ferida. Sua iu- representativo de um Clube, ponentes, -causando:_lhes a

desconge�tIon�n.te CIC�,:,rI- fluênc-ia direta é notada, não temos a mínima idéia estafa e porque nào dizer o

zant.e, he!nost�tl�O: antI-�n- tamhem., nas diabetes, úlce- �do- -valor desta Organização. desinterêsse pelos princ"Ípios
feccIoso, c�rdlotonlC� e dIU- ras. gástricas e duodenais, Procuramos, dentro das nos- rotários.

'

rético, além .de estimular o colitE(, leucemia, t. anemias, .sas possibilidades, eQtendê- Ao comemorarmos hoje o
crescimento dos glóbulos ver uleerações dos iritestinos, sí- lo, 'para que sE?ja possível de� .620 aniversário do Rotary
melhos' do sangue e o forta- filis, p�soriaseis e 'dbença.ii da senvolver atividades ooeren- Tnternacional e consideran-
lecLl'TI.ento do organismo. pele. \. tes eom as tradições e prin-. do, por outro lado, que O

) eípios instituídos pelos .seus nosso Clube rá existe há, 32
idealizadores,. anos, procuremos lembrar

Quando col�boramos co- as àificuldades que s_eLU dú­
mo Presldente, Secretário ou vida tiveram aquêles ideali­
em outras tarefas relaciona- zadores e roguemos a ·Deus
das com �s avenidas de ser- qu� nos inspire o idealismo,
viço, Iuuito aprendemos pe- a fim de que- possan1o:? ser"

' - .

.Rotarianos convictos no mais'
��������������������������������alto, sentido da palavra � ". .,.- ,�tAURO THIBAU A liderança proporciona- I'

TEMEM LAGUNA ���':nh::t���Semde ati�J�':: JOIN/YILLE. JA..
'

.-' f

..

I
A Associação Sul Catari- des meritórias de nossa: co- ,

nense de Engenharia às 12,' munidade, é·ooreflexo do va- UM�·. IN·ST.'IT.:U'TO· ··D.Ec.:! I
horas de hoje estará reali- lor de-seus componentes, que

_
.... ,-zando reuniao festiva no pregam o companheirisn"lo e

.

Clube dos Cem, _em Laguna, promoyem a compreensão I· M
I'

SI'CA·
......

oportunidade em que home- m�ndia1 �
t d Cl I ..._

. U t

.

\ '. !... •• • :1nag@ará o Engenheiro Mau':' razemos par e
-

e um u-

ro Thibau, Ministro das Mí- be de reconheeidas tradições'
nas e Energias, com um al� que devem ser preservadas"
môço, para o qual forpos portanto, ào �ermos indica-,
gentilment,e convidados. - dos a prestár nossa colabora-

Impossibilitados 'de áten- ção,. façamo ... la com ag·rado
dimento a tão. honroso. cop- e dedicação, ,pois, so'mente
vite, deixamOs aqui nossas assim atingir�inos o ideal de

desculp·as,. com
_

agradeci- '5ervir ..

n'lentos.
'-

I

Somos hoje, 34 sócios"" ati·-

..... Ano XLIV
-._ ±::::!::9

.Ioi rrvl l le; Só bcrcío, 25 de Feverefro de 1967
,

,

I
I

��'.I�"'.U".tIM.i.,'.lll,q,•••t.&��""''4la'.'II'.tll'.'.'.1.'.''''.'II'.IIJ-�'.'''_

Feriados Religiosos Serão 4
A Associação Comercial e Industrial de

I
nó pia 28 prOXlmOj devendo, vois, os corrrer-c iarr-

Joinville, enviou aos seus associados uma cir- tes ·e industriais que ainda o não fizeram, t.rat.a-:
cplar, na qual, após uma clara exposição de seus rem de o fazer para que a AC1J tenha tempo de
objotivos , solicita a colaboração para que sejam estudar os elementos -que lh� foram fornecidos,
fixados os dias feriados, em obediência ao de- e, estabelecendo a média das indicações, elabo-
terminado pelo Decreto nr. 86, de 27-12-66, do rar a- t-abela que deverá enviar ao Sr. Prefeito
Govêrno Federal. Municipal para a fixação legal dos dias que se:" ,

O ·prazo para' envio das sugestões termina rão, oficialmente, feriados, muriidpais.
.

ali••'1I4.'.'.'.'.'.'.''''II'.'.'.'.'.'.UI'.'.'.'.'.' •.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'W"'.'.'.'.'.'.I.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'"

490
98
75

199
52
50

SERVIÇO AUTÔNOMO MUNICIPAL
DE AGUA E ESGÔTO

JQinville -:- Santa Catarina

LAUDO DA GONCOR-
. \ \

RÊNCIA PúBLICA
DO SAl\tIAE, N. 1/67

A Comissão de. Concorrência Pública do
SAMAE. tendo em vista a abertura da Concor­
rência Pública nr. 1/67, conforme o Edital nr.

1/67, publicª-do no Diário Oficial de_, Joi:J;1Ville,
apresenta o seguinte _Laudo de C?n.corrência:_

1. -.-- A Documentação exigida e apresen­
tada pelas firmas concorrentes: Auly Pellissari
de· Quadros Engenharia Civil, Comércio e Cesbe
S. A. - Engenharia �. Empreendimentos, "estava

"

de acôrdo 'com o solicitado.
2. -_. As propo'stas apresentadas, em 3

vias, rubricadas pela Comissão /e Concorr�ntes,
atenderam às condições estipuladas pelo Edital
supra citado.

3. -- A Ata da· Concorrência, lavrada pelo
secré.tário da Comissão, àprovada pela comissão
e concorrentes, acha-se inscrita no Livro Própr.io
de Atas ·do SAMAE, à disposição dos interessa-
dos.

- -

4 .
.!::_ Do es1;uç1o con�parativo entre os prazos

de execução apresentados e a necessidade de
cumpríul.ento do Cronograma Físico da Obra
(Aprovado pelo .GEF), a Comissão resolveu !dar

., pêsos iguais para o valor proposto e prazo de
execução· apresentado. Baseada nesse critério, a

Comissão adjudica a execução dos serviços espe­
cificados no Edital nr. 1/ à firma Cesbe S/A.-
Engenharia e Empreendimentos. ,

5. --- De acôrdo com os têrmos do Edital
nr. 1/67, a firma adíudicada fica convidada a

c-ornparecer à sede d9 S�MAE até o di� 27 do
corrente, para a ássinatura do Contrato de Em­

preitada p·ara Execuçã"a dos Serviços�,
-Joinville, 18 de Fevereiro de 1967.

A Coraissão:

Eng. FLÁVIO SERPA GRIEBELER
Presidente -- Diretor do SAMAE

Eng. DIETER IVO PINNOW
Diretor do Escritório do Plano Diretor

Reoresentante do Prefeit'o
Eng. vVERNER EUGENIO ZULAUF

Rep. do C.M.E.S..
'

ASSEMB�ÉIAGERAL ORDINARIA

-. EDITAL DE CONVOCAÇ�O-
De conformidade com o -Art. 13 e parágra­

fos, létra "i" do Art. ,15, letras "c" e· "h�' do, �rt.
16 dos Estatutos Sociais ,'o são convocados os. Se-<-·
nhores A'ss.ociados do CÍRCULO OPERÁRIO DE

JOINVILLE, para a ASSEMBLÉIA· GERàL ÚR­
DINÁRÍA, 'a r�alizar-::se ..em suà Sede Social, à
Rua Ignélcio Bastos nr. 241, no dia 5 DE MARÇO
DE 1967, às 8,30 horas em -primeira convocação
ou às· 9,30 hs. em segunda convocação, para a

seguinte: ORDEM nO DIA

19) Apresentação, discqssão e aprovação -do
BALANÇO GERAL, do exercício de 1966;

29) Leitura, discussão e aprovação do Relató-
rio da Diretoria, referente ao ano de 1966;
Eleição da nova Diretoria� para o biênio
1967/1969; .-

.

49) - Assuntos diversos, de interêsse ·soéial.

Joinville, 26 de Fevereiro de 1967.
OSNY DO, AMARAL - Presidente

. .�

As chapas deverão ser registraqas ná. Se­
cretaria do Cír,culo, até o Çli,a 19-. de Mar�"
ço, às 18 hdras.·

N.10.036

CO,N·VITE· PARA ENT�RRO
.

A Família enlutada do sempre lembr�d�
<'

- RiCARDO STAMM
�

GOMES

filho do s:�tudoso Dr. Plácido Gomes e da Viúva
.Sra. Alexina Stamm Gomes, faleCido. tràgica­
mente em um desastre aviat'Ório no dia 21 do
corrente, convida parentes e- amigos para o se�
sepultamento. �_

o. féretro sairá hoje às 9 horas, da casa de
sua genítora à Rua 9 de Março � 259, para o Ce­
mitério Municipal.

Antecipa· agradecilnentos.

o INSTITUTO DE MúSICA AINDA
NÃO. TEM NOME� ..

·,

o NOME QUEM DARÃ É VOCÊ.

Assinale com um.-,X o nome de sua pre-
ferência nO cupon .abaixo e env.ie ô Rua x.V
de -Novembro, 748; e participe do. sort<eio·-­
,de 3 bolsas de estudo$ '(PianO', A_cordeoh �oú o"�

Canto).
O contemplado póderá transferir a bol­

sa a te rce i ros_.

INSTITUTO OE MúSICA BEETHOVEN
·1-:
t -I"
1_-,1

. I--!
CARLOS GOMES I é·�

·I-, I

\-,'\1
J_J-

VILLA LOBO$

MOZART
r--!

I !
1-,-.1
r--j

I I
l_I

�BACH

NOJl1le .

Enderêço
•

----------(.)----------

II As sug-�stões. serão receb�:das até ,0

.�_�a�25 do corr�nte .(hoje).
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